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AMOR DIVINO- 
E EXTRACTO DAS FESTAS, QUE 

na Cidade de Braga confagrou 

SS SACRAMENTO 
O ILLUSTB.ISSIMO, E EXCELLENTISSIMO SENHOR 

D. RODRIGO DE MOURA TELLES, 
Arcebifpo, & Senhor de Braga, Primas das Helpanhaj, 

do Coníelho de Eftado de S. Mageftade, & íeu Su- 
milher da Cortina, 
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Cidade, 

POR DIOGO BORGES PACHECO. 
Defembargador íecular , Sc Chanceller Mór da Ci¬ 
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AOS LEYTORES. 
A mil & feiscenros & fetenra & fete an- 
nos, que feexpoz a primeyra vez o Cor- 
)o deDeos facramentado na Cidad* de 
Iraga por maõs doApoftolo Santiago no 

anno de trinta & fete da Encarnaçaó do 
Divino Verbo, & ultimo do ImpériodeTiberioCeiar, 
no qual chegou a Braga, aonde refufcitou ao Profeta 
Samuel o moço, que havia feiscentosannos,queellava 
fepultadonella , onde morrèra vindo dejerufalem com 
as doze Tribus,mandado por NabuchodonofoT, 6c logo 
que o reftituhio à vida, o fagrou Biípo de Braga, que foy 
a primeyra terra que em todo o mundo (excepta a Paleí- 
tina ) vio , 6c adorou ao SantiíTimo Sacramento, como 
com grandes authoridades oaffirmao Illuftriflimo Ar- 
cebifpo D. Rodrigo da Cunha na primeyra parte da fua 
hiftoria. 

E eftadcvefer arazaó, porque os Bracharenfes fem- 
precontinuáraõafua veneraçaò com todo oculto, fem 
que o rigor dos Gentios, nem a hcrefia dos Suevos, ou a 
barbaridade dos Mouros extinguifle de todo a fé, que 
pormuytos annos durou com muyta cautela nosaíTuí- 
rados ânimos dos Chriftãos daquelle tempo, ôcnacon- 
ftancia dos Prelados da Igreja de Braga, fendoaunica, 
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qucemtodaaHefpanhaconfervouafc pura,fem quea 
hoítilidadc, Sc invafaó detantos inimigos da Igreja Ca- 
tholicadiminuifie o culto, Sc veneraçaó dpSantiflimo 
Sacramento. E ainda que a mefma Cidade naõ houvcfle 
Eido no tempo dos Romanos a Chancellaria mayor de 
Hèípanha, Sc a Corte dos Reys Suevos, baftava para a 
fazer Augufta, Magnifica, Sc Illuftre , aquelle grande 
rendimento, com que feus habitadores ha tantas cente¬ 
nas de annos o feftejaõ com o nome de Senhor, por ferem 
os primeyros cativos, queoadoràraõnaCuftodia, como 
prifioneyros dafuaBraga pelo feu amor. 

Efte que perpetuamente fe recolheo no coraçaó de 
cento & doze Prelados deita Igreja, parece que fez ma¬ 
yor effcyto na alma do que hoje lhe prefide , o fempre 
Magnifico, Illaftriflímo, Sc Excellenrifii moSenhor D. 
Rodrigo de Moura Telles, porquefoy o primeyro, que 
com indulto Apoltolico collocou facrario na Capella do 
feuPalacio, que reedificou, Sfenriqueceo com todo o 
cufto, Sc magnificência que póde deíejar a viíta, & exco- 
gitaradevoçaõ, Sc eíta porfingular omoveo a ferjuiz 
da Confraria do Senhor da Sé, nomeando para Eícrivaõ 
delia ao Védor da fuaCafaSimaóda Cunha Pinto, Ca- 
valleyro da Ordem de Chriíto, Sc Correyo Mòr de Bra¬ 
ga,com grande defejo de lhe fazer as feitas, que fe efcre- 
vcm neíta copia,aífim em profa,comoem verfo,para que 
os Leytores admirem a grandeza, imitem a devoção, Sc 
vejaõ a gloria accidental, que na Cidade de Braga tri¬ 
butou ao Saritifiimo Sacramento o mefmo Arcebifpo 
Primas. 

fe?» 
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EM Domingo do Anjo Cuftodio , que celebrou a 
Igrejaem 16 dejulhode 1713. dia determinado pa¬ 

ra a Eieyçaõjfe publicou o llluftriflimaSenhor Arcebií- 
poPrimàs por Juiz da Confraria do Senhor da Sé com 
grandeconccniamento,& alegria univcríal, que lógbpul 
blicàraõ os finos de toda a Cidade de dia Sr de noyte com 
línguas de fogo oteftemunháraõ infinitas tochas nas já» 
nellasdePalacio, que bem mofiráraõ a devoção do Sa¬ 
cramento no que vay de amor a lu zes, & de cera a querer 
bem no animo dos VaíTallos, que com elevadas muiicas 
vaticiriavaó os grandes júbilos & feitas, que profetiza¬ 
va a demonitração de tanta alegria. 

No Domingo feguinte foy à Sé fazer a fu a entrada 
comMifia cantada, mufica , charamellas , 6: os ruais 
inftrumentos, & dar graças ao mefmo Senhor pelo fazer 
Juiz da fua Confraria, que fervio todo o anno, como 
qualquer particular , levando fempre de noyte o Senhor 
aos enfermos, confolando a todos com auxílios efpiri- 
tuaes, & aos pobres com todos os remedios, fem reparar 
no efeuro das noy res, no rigor das chuvas, inclemên¬ 
cias do tempo, fendolhe neceflario muytas vezes che¬ 
gando a cafa o mudar de toda a roupa, com edificação 
de todos, que a feu exemplo acompanhavão ao Sacra¬ 
mento, que foy bem fervido todo o anno com a afliften- 
cia das Procifioens, & MifTas de rodos os mezes. 

Chegou ode Mayo de 1714 &tendo já difpoftas as 
feitas, mandou pòrtresCartçis nos lugares maispúbli¬ 
cos da Cidade, que com infinitas galantarias, Scburlef- 
cas danças permirtidasem fcmelhãtes duellosíeforaó fi¬ 
xar em ieus lugares com todos os inftrumentos btllicos, 
& civis, a copia dos quaes íe traslada na fôrma feguinte. 

QUAR- 



6 Triumph 

*>í §» «? f» «§ |» <| I» |» «t |o: of|£>o||o«| fo «| f» «31» 

CARTEL, 
Parafceve d o jimor Divino. 

Emerario Comera das no&urnas fombras, que nos 
X paramos de hum deíerto, defafiou com diílimula- 

da machina a abftinencia do Rey das luzes na meta- 
morphofis de huma pedra, para que na milagrofa trans¬ 
formação de hum prodígio, percebefte a oufada confian¬ 
ça daquella atrevida fantafia , o credito da natureza hu¬ 
mana por hum boccado, que por outro havia perdido 
nos viftofosjardins da Primavera a perfuaçóes domef* 
mo monftro , que repellido da Mageftade , defempa- 
rouofitio, aquechegáraó os Paranimphos do Ceoter* 
ceyro a miniftrar a copa no convite do eterno gofto, em 
que fe achou fervida a Mageftade de hum Deos na meia 
dofeutriumpho, para moitrar ao mundo, q a dureza das 
pedras fe não transforma em paõ nas vizinhanças deje- 
ricô, porque efta mudança fe havia de fazer no Cenácu¬ 
lo de Jerufalem a impulfos da inclinaçaõ de Chrifto, 
quevcrdadeyra ,8c preciofa pedra, íe transformou em 
paõ facramétado para oftentar as finezas da fua faudade, 
& do feu amor,q triumphante, & vitoriofo de tantas ten¬ 
tações hade fair a oftentar a Mageftade nas ruas da Au- 
gufta, & fempre leal Cidade de Braga em os 3. de Junho1, 
em que fe hamde ver no reverente culto da Divindade, 
os facrificiosde tantas finezas, limitada ofrenda ao in- 
comprehcnfi vel fer da fua grandeza. 

Nefte Cartel fe prometnaó as feftas, que como fe def- 
creve com mais individuaçaõ, fe naõ trasladaõ na forma, 
que nellefccfcreveraó. 

Che 



do Amor Div'mo, 7 
Chegou o ultimo dia domezde Mayo, em que fe fez 

a ProciflaÕ do Corpo de Deos,& recolhendo-fe ao meyo 
diafecollocouo Santiflimo Sacramento no trono da fua 
Capella,& começou de tarde a plaufivel fefla do Senhor. 

Veftio-fe toda a Cathedral da mais donofa armação, 
que pode fingir a arte nas télas, & primaveras deouro,& 
prata, com guarnições de volantes de todas as cores, raò 
crefpos, &eftofados, quefaziaõ fobrefair comexceflo 
os reflexos da fua aceada perfpettiva. 

Na Captlla do Senhor fe cobrio ofeuarcocom outro 
prateado da mefma grandeza, fundado em dous gigan¬ 
tes da mefma materia, que fuftentavaõ com ©pprimida 
força o pezo defta machina, que fe guarnecia de flores,& 
frutos tão naturaes, que mentiaó ao gofto, & enganavão 
a villa, rematando fecom huma Efphera, timbre do Juiz 
da fefla. 

Por dentro deíle arco fe recolhia outro de menor gran¬ 
deza com varias cores , que moftrava íeroarcocelcfte, 
bem imitado Iris no feu afpecto} fechava-fe o vãodelle 
arcocom humas nuvens tão efpeflas,6ecandidas,que can* 
ça vão goftofa mente a vida, & fe vinhaõ defpregando arè 
o pavimento do Altar, onde fe defeobria hum definquie- 
to, tranfparente mar de criftal, junto do qual eítava 
huma roda cercada de olhos com continuo movimento, 
onde hia chegando huma carroça com vagarofo, &: pau- 
fado curfo. 

Tiravãoporeftetriumphãte carro quatro animaes cõ 
quatro vultos cada hum.tam bem proporcionados, & na¬ 
turaes,que pafmavaodiícurfo, & afluftavaa admiração 
noabrazadoincêndio, que fabia nomcyodelles, que fe 
cercavãode rayos tão propriamente imitados, que não 
houve coração lem fullo; de que corrião relâmpagos tão 
naruraesdehumIadoacutro,quc cxcediãoa todooar¬ 
tificio; 

No 
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No alto da carroça eltava Deos facramentado dcntro 

dehumefpelho, que era fó vidrocriítalino, de propor¬ 
cionada grandeza em fórma ovada,8c rotunda,guarneci- 
do de rayos de ouro fem pre trémulos, que lhe faziaõ huá 
viítofa moldura. 

Naófeviana Capella maisque hum Ceode fafira, 8c 
alambre,com todas as riquezas imitada aviíaõ do Pro¬ 
feta Ezechiel com a mayor proporção. que pode idear a 
fantafiahumana, queneítaoccafião lançou a ultima li¬ 
nha ao entendimento, de que foráo teftemunhas maisde 
vinte mil almas, que perceberão lereíle Trono verda* 
dcyro retrato do lume da gloria, em que ficou fempreo 
filcncioabforto, ôcíó fe ouviaõas melodias, que faziaõ 
ncfte Ceo o tempo curto, 8c o defejo íaudofo. 

Correo a deftreza a cortina a efta my íheriofa fabrica,8c 
ficou o Cco aberto a primeyra vez nelta tarde, que fe en- 
eheo com o Officio Divino, que cantou na fua prefença o 
Reverendo Cabido, & continuando as muficasfubio ao 
púlpito o Reverendo Padre Luis de S. Bernardo, Meftre 
na Sagrada Theologia no Convento de Villar de Fra¬ 
des , que com a coftumada elegancia moftrou a todo o 
concurfo o Amor Divino obrigado a tanto obícquio, co • 
mofe via no culto de tanta mageltade, 8c repetindo-fe as 
fenoras harmonias fubio a nuvem cõasmelmas admira¬ 
ções, 8c fe fecheu com a noyte a porta daquellc dia. 

Abrio-íe porém a da noyte para fubftituir os refplãdo- 
res do Sol com tantas luminárias, 8c arvores dc luzes, que 
pareceo o dia continuado no commercio da gente, que 
deíinquieta pelas ruas fazia igual eftrondo aodascayxas 
militares, pifanos, 8c clarins, q tocavão ao fom de todos 
os finos da Cidade, q no trato,8c confufaõ era Babylonia, 
fem a menor quey Ka em tanta inquietação das alegrias. 

Na Seita feyra oprimeyro de Junho fe expoz outra 
vez o Sacramento com a mefma grandeza, 6c Mifla can * 
cVx tada, 



do Amor Dizino. 9 
tada, continuando a lua Capella da nnifica a elevaçaõ 
da fua confonancia na afliftencia dc innumeravcl con* 
curfo. 

De tarde como no dia antecedente fe repetio o applau- 
fo jterminando-fe com hum panegyrico elevado na ele- 
gancia coftumada do R. P. M. Fr. Jofeph de Nazareth, 
ReligiofodeN. Senhora da Gra^ça i encerrando-fe o Sa¬ 
cramento , pondo fim ao dia, que fe continuou na noy- 
te como a paliada com os meímos extremos,& júbilos de 
alegria. 

Sabbado 2. de Junho fe repetio com toda a pompa, Sc 
folemnidade o culto, que nos dias antecedentes, êc fina¬ 
lizou odia com hum fingular panegyrico,que fez o R. P. 
Fr. Eftevaó de Coimbra, Religiofo da Soledade, & Cuf- 
rodiodadita Provincia, moftrando com fuperior enge¬ 
nho, que a todo o mundo vencia a grandeza defte trium- 
pho Bracharenfe;& fe igualou odiacõa noytenafórma 
das antecedentes com a repetição do mefmo gofto. 

Domingoem que havia de fair a Prociífaó, ôcofobera- 
no Tr iumphodo Sacraméto,fe fufpendeo,porque toda a 
manhla choveo prolixamente, Sc le naõ podia expor a 
perder-fe a mayor grandeza, que fe avalia em mais dehú 
milhaõ de ouro,porém todo o dia fe fez breve na aíliften- 
cia. & no culto da Divina Mageftade. 

Segunda feyra 4 deJunho fahio 0S0I flammante, & 
deo lugar a que todas as ruas fetoldaíTcm com baetas de 
varias cores, que faziaõ viftofo opafladifib, com galan¬ 
tes reflexos nasjanellas, que todas fe guarneciaõ de col¬ 
chas, Sc primaveras, Sc tudo com tanto aceyo, que não ti- 
nhaaviltamais quedefejar, Sc com efte preparo fahio a 
Divina Mageftade com a fua Corte na fórma feguinte. 

Vinhaõ diante doze gay tas de folie, veftidos de huraa 
libré encarnada , Sc doze tambores veftidos da mefma 
cor, Sc todos à Portugueza antiga com golilhas, Sc junto 

í B delles 
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delies feis cay xas de guerra, & leis clarins vertidos de ou» 
tra cor,mas ao moderno,& com tal eftrondo,& confufaõ, 
que bem moftrava a grande Mageftade, que acompanha» 
vaó. 

Seguia-fe o carro das ervas,q parecia triumphante pelo 
viçofo, Sc florido, cercado de quatro gigantes bem verti¬ 
dos, queguardavãoa huraa Dama bem trajada, que por 
hum liftaó trazia prezo a hum dragaõ com proprieda¬ 
de imitado na cor, & nos horrores , que tudo acompa* 
nhavahum S. Jorge bem montado, com bom jaez, verti¬ 
do de armas brancas, que toda eíta antiguidade fazia ref- 
pey to a efte triumpho. 

Logo fe feguia aquelle gigante da fantidade S. Chrií- 
tovaõ em traje de peregrino, vertido de primavera rofa- 
da com hum menino vivo em os hombros, lançando ben- 
çaõs,vertido de roxo,em hum andor ricamente ornado. 

Fazia principio a efta Procirtaõ a Cruz da Confraria 
doSenhor,afliftida com duas tochas, &: logo fe feguia a 
dança das Siganas, a que chamaõ as Bravas. 

Efta dança fe compoem de quarenta figuras vertidas 
em traje de regateyras»Sc fe inventou para lazer largo ca¬ 
minho àProcifiãó, porque baylaõ aofom aprefladode 
hum tambor, com tanta furia , que fe faz deleytavel à 
vifta na fua incançavel confufaó, & fe a plebe fe naõ apar¬ 
ta çom tempo, feacha maltratada femqueyxa, Sc efte 
pfiraeyro campo he.o que fica deefpaço para as mais àfr 
Ç35 baylarem, que todas vaõ fempre dançando. 

JuntQderta dança hia o andor de N. Senhora da Con- 
ceyçaõ comtodoo aceyo,& tão ricamente ornado,como 
merece a Rainha dos Anjos,com huma Cruz, & duas to. 
chaiacefas* quekvavaõ tres Confrades com fuasopas. 

Logo em proporcionada diftancia hia a dança dos Ca- 
pellos^que he de homens bem vertidos, Sc da nçáo aofom 
dehúagayta de folle,ôc fefaz nmy viftofa, Centre ten ida. 

Junto 
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Junto della hia hum andor ncamente ornado, & den¬ 

tro delle o Menino Jefus com huma Cruz, 8c duas tochas 
acefas, que levavaó tres Irmãos com fuas opas. 

Seguia-fe a dança da Pandalunga, que fe compõem de 
f reze figuras, doze de mulheres com mafcaras pretas ,8c 
hum homem por guiada meímacor, 8c todas veftidas,ôc 
ornadas com todo o cufto, baylando ao fom deinftru* 
mentos, 8c mufica excellente, 8c fe terminavão com hum 
carro mageftoío cuberto de drogas,guarnecido de palhe- 
toens de prata com hum trono , em que hia fentado o 
guia. 

Vizinhoaeftecarro hia o andor da Senhora da Penha 
de França com tal alinho, 8c riqueza,que levava as at*en- 
çõesnofeytio, & ornato excellente, & junto delle huma 
Cruz com duas tochas accfas na forma íobredita. 

Seguia-feadança do Ponto, que he toda de homens 
muyto bem luzidos com boas cafacas , fie plumas, que 
bay láo excellentemente ao fom de muytos inftrumentos. 

Junto defta dança hia o andor de S. Francifco Xavier, 
com omefmoprimor, que os pafiâdos, a que acompa¬ 
nhava huma Cruz com duas tochas acefas. 

Seguia*fe o bayle dos Tartaros, fie Turcos * confta de 
vinte 8c quatro figuras, veftidos todos conforme as fuas 
nações, com o mayor cufto, que póde fer, com dous Ge- 
neraes em dous carros, 8c duas bandeyras com quantida¬ 
de de inftrumentos, 8c ricas vozes : entrao em batalha 
com avançadas, 8c retiradas, fazendo varias formaturas, 
queheviftaentretenida, atè que fe rendem os Turcos, 
firdepoftas as armas, baylaò todos ; he dança efta de boa 
perfpe&iva, 8c grande cufto} leva clarins, Sccayxasde 
guerra de ambas as partes, 8c toma hum largo campo, 
com os dous carros virtofamente luzidos. 

Junto defte bayle hia o andor de S. Bento das Freyras 
do Salvador tão cercado, fie tecido decordoens de ouro 

B ij em 
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emfórma de teas de aranha, que erão fabricadas todas 
com tanta galantaria, que pafmava odifcurfo na grande 
fabrica dafua riqueza , & hia acompanhado com huma 
Cruz, & duas tochas acefas. 

Seguia-fe a dança dos Romeyros, que fe com põem de 
treze figuras,leis homens, & feis mulheres, & hum guia, 
todos muy luzidos, baylando à Francezaao fom de vá¬ 
rios inftrumentos, fazendo com os bordoens varias ga¬ 
lantarias com muyto gofto dos circundantes. 

Junto defta dança hia o andor de N. Senhora de Gua¬ 
dalupe, ornado com toda a perfeyção da arte, & rique- 
za do artificio , a que acompanhavão huma Cruz com 
duas tochas acefas. 

Seguia-fe o bayle dos Negros,que confia de treze figu¬ 
ras com o feu Rey veftido de plumas de varias, & alegres 
cores , Sc a Rainha com roupas ao coftume da Ethiopia, 
& com vanos inftrumentos de bocca, & de mão, fazem 
muy donola confonancia, baylando com admiração: le¬ 
vava efte bayle cuftofamente hum carrocuberto ,em que 
hia íentado o Rey, & a Rainha com as infignias Reaes. 

Junto defte bayle hia o andor deS. Vicente Ferrer a 
todo o cufto, 6c aceyo, a que acompanhava huma Cruz, 
& duas tochas acefas. 

Seguia-fe a dança das Saloyas,doze mulheres bem vef- 
tidas com odonayredasde Telheyras,8c com hum guia, 
dançando com todo o garbo ao fom de inftrumentos, 6c 
admiráveis vozes. 

Junto defta dança hia outro andor de S. Bento,da Igre¬ 
ja de Maximinos, com muyto cufto , 6c donofamente or¬ 
nado , que acompanhavão huma Cruz com duas tochas 
acefas. 

Seguia-fe o bayle da valerofa Judith comdous carros 
admiravelmente ornados. hum defies era huma tenda de 
campanha, Sínella hum ley to cm que jazia Holofernes, 
í j ' 6c 



do Amor Divino. 13 
& outro era huma Cidade com niuyras torres •, 8c fe com¬ 
punha efle bay lede treze Damas comjudith, 8c efta fain • 
do da Cidade entrava na tenda de Holofernes, 8ccor- 
tandolhe a cabeça a trazia para a Cidade, donde fahiaô 
as Damas,6c com Judith faziaó hum peregrino bayie,cfi« 
tando todos com asmais admiráveis vozes, que jamais 
fe ouviraó em Braga. 

Junto defte bayle hia o andor de S. Rodrigo ornado 
com toda a galhardia comoPatraó do Juizdafefta ,que 
fe continuava com o PaíTo daEícritura,que he o feguinte. 

«£§»«§ f* «! f» of fo fo- of {o : of fo of f» of f» of fo of §0 

PASSO DA SAGRADA ESCRITURA. 

HE aflumpto defte PaíTo a myfteriofa Profecia do 
Profeta Key , no Pfalmo Benedicam (a) Dominnm (») 

tn omni tempore. Para moftrar ao mundo todo, que fòna,liiJi 
Cidade de Braga fe verifica efta profecia, 6c com o ma¬ 
yor applaufo,que pode delinear o cuydado humano,que 
reconhece toda a Hefpanha ha tantas cétenas de annos,8e 
íe ha de continuar atè o fim dos feculos com a mefma 
grandeza, 8c mageftade, que a pafmos, & admirações, 
naoccaíiaó prefente, pafmou o difeurfo, 6c admirou a 
vifta. 

Davaõ principio a efte facro triumpho as quatro Efta- 
çõesdoanno, figuras bem proporcionadas aos tempos, 
nos roftos, 6c nos preciofos trajes, com a mayor proprie¬ 
dade , que pode excogitar a arte, 6c fingir a fantafiaj hiaõ 
montadas cm fermofoscavallos, luftrofa, 6cricamente 
jaezados, 8c pendentes doshombros das quatro figuras 
os rotolos accommodadcs a cada huma. Lia-fe na Pri-, 
mavera, Cmetis butema (b) atquedicetis>Vivat Re x Saio- 
tnon. NoEftio, Clangitebuccina (c)ingentibm. NoOu-;lx"m' 

tono, 
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tono, Canetis tubis ( d ) fuper tjolocanfiis, & pacific is vi- 
Ifimis. No Inverno, Laud ate eum (c) ínfimo tuba. 

Seguia-fe a figura de Braga veftida àtragica com pey- 
to, coftas, hombrey ras, & abas, tudo de ouro, 8c pedras 
prccioíàs , taó donoíamente tecido , que perturbava as 
Villas na fua tremolanteperfpefliva ; veftia-fe o reftan- 
te do corpo com córtcs de tefum , franjados de ouro, q 
deyxaváodefcubertos os coturnos tecidos de ouro com 
finos diamantes, levando na maõ hum Eftendarte,8c nol¬ 
le pintados fete caftellos fobretéla rofada, 8c nomeyo 
delles huma Cuftodia com hum rotolo, em que fe lia, Be- 
nedicamDominum in omni tempore ,femper (f) latisejusin 
tre meo.In Sacramento Euchariftia memorala nobis maxi¬ 
ma eft ( g ) caufit laudandi, & benedicendi Dominum. Hia 
efta figura montada em hum valente cavallo,cuberto to¬ 
do com hum teliz de veludo rofado.todo bordado de ou¬ 
ro, 6c franjado do mefmo,com freyo, 8c eftribos de prata, 
& fe enfreava com duas groíías cadeas de ouro. 

Logo em proporcionada diftancia fe feguia a figura do 
Dia, vertida àtragica, com volantes de prata eftofados, 
falpicadosdelentijoulas, que faziaõcom o movimento 
huns vifosmuy alegres, & fe coroava de refplandores, le¬ 
vando namaõdireytahuns rayos de Sol, donde pendia 
hum rotolo,em que fe lia, Septitsindie ( h ) laudemdixi 
tibi. 

Junto ao Dia hia a figura daNoyte vertida à tragica, to¬ 
da de volante de prata eftofado, que todo fe cubria de 
hum fumo femeado de Ellrellas, 8c coroada com huma 
meya Lua,cubertooroftocom hiívéopreto, 8cas mãos 
levanradascom hum rotolo, In noftibus extollite manas 
•vejlrasin fanil a, (i)& benedicite Dominum. 

Seguia-fe a figura da Alegria à tragica, veftida de félas, 
verde, encarnada, 8c branca, guarnecidas as tres ordens 
de vertidos de franjões de ouro, que a fazião muytovif- 
c'fi.i tofa. 



do i/lrnor Dhmò. i y 
tofa. Ehia montada era luimcavallocubertocom hum 
feliz de veludo verde bordado de prata.êe levava na maõ 
hum Eftendarte, & nelle pintado hum caliz com huma 
holtiacom efta letra, Comede in latitiapanem tuum, (1) Ecc(i‘ 
& bibe c um gaud 10 vinum tuum. 

I. CARRO. 

ROdava ©primeyro carro cuberto de drogas deva* 
rias cores, guarnecido todo de palhetoens de prata, 

ôc no alto delle hia o Eterno Padre em huma branca nu¬ 
vem , que lhe fervia de trono, & fitial, guarnecida de ref. 
plandores de ouro j no pavimento deite carro fe via hum 
delcytavel jardim com varias arvores, & flores verda* 
deyras,muy viçoías, por entre as quaes andavão algfias 
aves j & animaes, & no meyo delle jardim fe levantava a 
arvore da vida, com natural fruto, cm que íe lia efta le¬ 
ira , Vincentidabo (a) edere dcligno vita, quodejlinpa* A (*f 
radifo Deimei. p°c 

No meyo deítejardim rebentou huma fonte a tifos de 
huma penha, que prendendo as plantas com grilhões de 
prata, defarava nas flores as prizões dc neve,chorando 
continuamente criftalinas pérolas, de que fe guarneciaõ 
as fragrantes flores, em quefelia, Fons afeendebat (b) e gL.i. 
terra.]unto delta criftalina fonte eftavaõ Adam,?* Héva 
veftidosdefetim branco com todo o aceyo,dotrónopaá 
raellesfedefpregavaefterotolo ,Ipfedixit,( c) érfattd rf(c) 
funt. Na tromba deftc Carro hiaa figtirâ da primeyra ida* “1‘ 
de, veftidadetéladecòrdeouro^oroada de perpetuas, 
com huma viola , a que cantava docemente a letra íe* 
guinte: Benedicitc omnia opera Domini Cd) Domino, láu- 
date, & fuperexaltate eumin facula. 

Seguia-fea cite carro o menino Abel veftido de Paftor 
com humas pellcs de Arminho, 6c hum Cordeyro nas 

mãos 



<*) 
Gen. 4. 

(0 
Gen. 4. 

(s) 
Pfal.97. 

00 
Gen.4. 

(!) 
Pf»l. 84, 

(m) 
ifil. 4. 

(n) 
PU1.5J 

(°) 
Z».-- J>. 
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mãos com efta lefr3, Abel quoque (e ) obtulit de primage- 
nitisgregis fui. 

Junto de Abel fefeguia Enós veftido aoantigocom hu 
roupaõ de fetimeícuro guarnecido de paflamanesde pra¬ 
ta, trunfa na cabeça, & hum turibulo na mão com efta 
letra, IJíe ccepit (f ) invocare nomen Domini. 

Logopaflava Tubal com barba, 6c cabelleyra preta, 
veftido com hum roupaõ de damafeo leonado, tangendo 
em huma cithara, a q cantavaexcellentemente efta letra, 
Pfallite Domino in cithara, (g) in cithara, & voce pfalmi. 
Ipfefuit Pater (h ) canentiim cithara. 

Seguia-fe afigura da Innocencia ricamente veftidaà 
tragica de fetim branco, montada em hum bizarro caval- 
lojbemjaezado, com hum Eftendarte na mão, 6cnelle 
pintado hum Cordeyro com eíta letra , Ego in innocentia 
(i; me a ingrefffum. 

Emparelhadas hiaõ logo as figuras da Paz, 6r dajufti- 
ça, efta vellidadejafmimencarnado ,com huma efpada 
na maõdireyra, 6c humas balanças na elquerda; veftia-íe 
a Pazdejalmim branco com hum ramo de oliveyra na 
maõ, 6c arnbas primorofamente toucadas,6c de huma pa¬ 
ra outra figura fe lia efte rotolo , JuJtitia, & Pax (1) of- 
enlatafunt. 

Rematava-fe efta Idade cõ a figura daLey natural, vef- 
tida atedo ocufto com peyto deouro, 6c córtesdetéla 
franjados do mefmo, montada em hum excellence caval- 
lojaezado de veludo rofado, bordado de ouro,com hum 
Eftendarte na maõ,6c nelle pintado hum Cordeyro entre 
as cham mas de hum incêndio, em que fe lia efta letra, Sa- 
enfie ate Çacnficium ( m )juftuia.' E nas coftas fe lia outro, 
Diverte à maio, (n) & fac bonum. Quidbonutnejns, (c) 
nififrumentum elettorumi 

II. 
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II. CARRO. 

I? 

Diante delle carro hia hum Dragaõ,hum Lcao,hum 
Tigre , huma Aguia, &hum Pavaõ, taó natural- 

mente fingidos, que podiaõ aíTuftar à mais deflemidaou* 
íadia, porque dentro delleshiaõ homens,Sc rapazes, que 
oslevavaó, taõcozidos com osnaturaes pafios década 
hum, que fefazia imperceptivel o movimento artificial 
de todos, que caminhavaõ debayxo delia letra, Omnia 
("a)animantia,jumenta}&reptilia,quareptantfuperter- G^u 
ram, egrejfa funt de arca. 

Formava-fe eíte carro de proporcionada grandeza, 
que todo fe cobria de pano viftofamente pintado; em 
huma parte delle fe levantava hum monte, em que le via 
o Profeta Noè veltidoao antigo de joelhos diante de híí 
alrar ,q feabrazavaem fogo, cercado de vários animacs, 
& diverfasaves,& no altar fevia efta letra, cALdificavit 
ante Noe altare (bj Domino tollensde cunflispecoribus, 
& volncribus tnundis obtulit holocaujia fuper altare. No pé 
delle monte fe via a Arca com toda a mageílade, & gran¬ 
deza com o pofligoaberto, nelle eíta letra, Arca Noe 
fig nificat corpus (c ) Chrifti. (C) 

Coroava cllc grande carro o arco celefte, bem imitado 
nas cores, & nelle eíla letra, Er it que arcus (à) in nubibus, (d) 
& recordabor fcederis fempiterni. Na tromba delle carro Gtn- »• 
hia a figura da feganda Idade veftida à tragica de prima¬ 
vera das niefmas cores, de que leveítiao íris, & hia can¬ 
tando admiravelmente a letra (cguintc3 Mifericord ias (t) (e) 
Domini in aternum cant abo. ríaU'- 

Logo aeílecarro fefeguiaõ quatro homens veílidos 
honellamentc ao antigo, falia ndohuns com os outros, 6c 
no veílidodo primeyro fe lia eíla letra, Dixit alter ff X Gen.íi. 
idproximum,venite. No fegundó» Faciamus lateres, ( g ) 

., C & 
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& coqumm eosigni. No cerceyro, Faciamus nobis Civi• 

idím. tatem, & turrim, cujiis culmen ( h ) pertingat ad Calam. 
(■) No qiurto. Celebremns no men (i ) noftrum. 

Junto aeftas figuras hia a d.i Soberba ricamente vefti- 
da à tragica de primavera rofada, montada em hum arro¬ 
gante ca vallo bem adereçado, & levava namaóhum Eí- 
tendarte/ém que hia pintada huma grande torre,& nella 

soptloq. efta letra, Hoc eis(1) evenietpro fuperbiafua. 
*• Seguiaõ-feem igual paflo as figuras da Vaidade,8c Fa¬ 

tuidade , ambas veil idas à F ranceza de primavera de ou¬ 
ro de varias cores. Levava a Vaidade na maó efquerda 
hum mundo bem pintado, 8c nadireyta hum com paflo 
fazendo vários rilcos, 6e nelleelta letra. Vanilas ( m ) va- 

ecc? i. nitatum. Levava a Fatuidade huma taboa na maõ efquer- 
da, 8c hum pined nadireyta, pintando a torre , 6c nella 

ri!", cif a letra, Exaltaifivltitiam (n)fciam. 

III. CARRO. 

PAITavaotercfyrocarro, que fecobria de drogas de 
varias cores, guarnecido de trenas de prata , 6c no 

meyodelle edificada huma torre, taó propriamente fin¬ 
gida , que parecia de pedra verdadey ra,dentro da qual fe 
viaõhuns jnftrumentos , ôc materiaes da fabrica de que 
fe compunha, em que fe viaõnoalto deli i muy tos offi- 
ciaestrabalhando, 6c defóra no pé da torre outros com 
encontrado trabalho, 6c com tal confufaó de vozes entre 
todos, que perturbados fe defefperavaõ , 8c nomeyoda 

(a) torre fe lia efta letra, Jbi confuf tmejl f a) labiumuniverfa 
Gcn. ii. terra. 

Junto a eftecarro hia a figura da terceyra Idade,vefti- 
da à tragica de primavera amarella com flores de ouro, 
com hum morriao da mefma cor,levando hum Eftendar- 
te, em que fe viaó pintadas húasefpigas de trigo, Sc huns 

- caches 
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cachos deuvas, montada fobre hum generofo cavallo, 
cuberro com hum teliz de fetim amarello , falpicado de 
varias flores, 6c franjado de prata 5 nas coftas da figura fe 
lia efta letra, Tibi (b)facrificabo hoftiamlaudis. (b> 

Seguia-fe a figura da Profecia vertida àtragicadepri-pf- “*• 
mavera verde de ramos deouro, com huma pomba na 
maõ direyra , & naefquerdahuma palma com efta letra, 
Beatus qui (c) legit audit verba prophetic hujus. a (*>t 

Logo continuava a figura da Prudência veftida à tra- poc‘1’ 
gicade varias primaveras, guarnecidas de rendalhos de 
ouro fino, coroada de giraloes, 6c levava na maõ efquer* 
da hum oculo de ver ao longe com efta letra, Relmquite 
( d ) infantiam, & vivite, & ambulate per vias prttden- 
tiee. 

Concluhia-fe a terceyra Idade com a figura da Conftã- 
cia, veftida àtragica, compeyto deaço guarnecido de 
diamantes, 6c levava huma coroa de perpetuas na maó 
com efta letra, Daverbumin (e) ore meo, & incordemeo (e) 
confihum corrobora , ut damns tua in fantfificatione 
per mane at. 

IV. CARRO. 

SEguia fe hum mageftofocarrocubertodedrogasdc 
varias cores,guarnecido de volantes tftofados,6r nel. 

le hum Altar ricamente ornado, com hum paõ, 6c hum 
caliz; no canto da parte direyta eftava Abraham vcftido 
dearmas brancas, 6c morriaõ na cabeça, com huma lança 
aos pès, 6c as mãos levantadas com efta letra,Benedittus 
Deus (a)meus.quidocetmanusmeas adprahum, & di• (») 
gitosmeosadbillum. Da parteelquerdaeftava Lot defcu-pf,,4í‘ 
berto, 6c veftido ao antigo com efta letra , Laud abo Do- 
minnm in vita mea (b) quandiu fitero. N o meyo do Altar pf(*) 
eftava Melchifedcch Rey vcftido de Sacerdote, lançan 4 

C ij do 
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do a bençaÕ a Abraham com elta letra, Melchifiedech Rex 

Gen.SahmC c )proferens panem, & vinum (erat enim Sacerdos 
“• Dei altiffimifibtnedixit ei,ér ait:Beneditfus Abraham Deo 

mY/yÀ-Napartefiiperiordo Altarapparecia huma bran¬ 
ca,& cncreípadanuvem ,£c nella hum Anjo veílido ato- 
doocufto com hum Eftendartenamaõ, & nelle efta le- 

Apical. tra> Vincenti (d) dabo manna abfconditum. Na tromba 
1-I7- defte viftofo carro hia a figurada Victoria,veftida de tela 

brancaà Francezacom hum Eftendartenamao, & nelle 
pintada huma palma, & tres coroas comefta letra, Dat 

i.Mach. dignis ( e ) Vièíoriam. 
is.21. Hiaó junto defte carro os filhos de Ifrael, que eraõ 

quatro homens, duas mulheres, & dous meninos, todos 
veftidos ricamente à Hebreaj& no ultimo fe lia efta letra, 

exo? ^onSreíata omnt turba ( {)film um Ifrael. 
is-1. Logo fe feguia a figura da Ley Efcrita veftida à tragica 

com peyto, &coftas de ouro, guarnecido de pérolas fi> 
- nas, & pedras preciofas, montadaem hum famofocaval- 

locom os arreyos bordados de ouro,& levava na maõhú 
ibídcL Lftendarte com efta letra, Sex dtebus ( g ) facietis opus: 
2.1 em feptimus dies erit vobisfan bins. 

Junto delta figura em proporcionada diftancia hia 
Moyfésvcftido de Profeta, roupas largas, & afpe&ove* 
nerande com as- Taboas da Ley, & nellas efta letra, Hac 

ibid i fnní 5 quaju(fit Dommusfia i. 

V. CARRO. JUnto de Moyfés paftava hum carro ricamente cuber- 
be de damazella rofada,guarnecido de palhetoens de 
prata,& nelle fe levantava com rara archite&ura hum 

Templo , com huma portada de mármores, que fazia 
entrada,êcguarniçaõa hum efpaçofo átrio da mefma ma¬ 
teria. Abriaõ-fe noslados defteTemplo duas portas de 

pro- 
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proporcionada grandeza,dentro dclle fe via a Area do 
Teítaméco com dous Cherubins noPropiciatoriodella 
comasazaseftendidas, a que fazia docel httma branca 
nuvem , & nellaefta lerra, Ecce area ( a ) feeder is Domini 
omnis terra. . v- 

No remate do Portal Telia em huma tarjc efta lerra, 
hac e[tdomns (bj Dei, & hoc altare in holocaujlum Ifrael. 
Dianre da Arca eftava ElRey Salamaó veftido com opa j- 
rofagante, & as mãos levantadas com efta letra , o4idi. 
ficans adificayi domum ( c ) in habitaculum tiium ,frm(Ji- (<■) 
mum folium tuumin fempiternum. . 

Na porta deftc Templo eífava Sadoc Sacerdote de 
joelhos com efta lerra,Et Sadoc (d ; Sacerdotempofuit pro 
Abiathar. Na tromba deftamachina eftava a quarta Ida¬ 
de veftida àtragicadc primavera azulceleftp com flores 
de ouro, Sc tangendo huma viola , hia cantando admira¬ 
velmente efta letra, Laudabonomen Dei (e) cum cânti¬ 
co: & magnificabptum in lande. Da parte dircyta eftava 
a figura da Sabedoria com grande culto veftida à France- 
zacom hum livro na mão, &efta letra, Deditibi corfa- 
piens, (f; érmtelligens. Dapirteefquerdafeviaafigu- (O 
ra da Obfervancia veftida de téla verde com hum relogio s R'8 3‘ 
na mão, & efta letra, Abundantiusoportet ( g) obfcrvare. 

Juntodeftemageftofocarro hiaõ Ahias Silonitcs Pro. br*osV. 
feta, & ElReyJeroboam , eftecomopa Real, & trunfa '• 
na cabeça com efta letra, Excogitato confilio ( h ) fecit } ^ 
duosvitulos áureos. Levava Ahias nas mãos huma capa 
deípedaçada, & nella efta letra, Ait ad Jeroboam: (i) 
Tolle tibi de cemfcijfuras. 

Logo íe feguiaõ duas cqlumnas pintadas de mármores 
com capiteis Salomonicos de proporcionada altura,com 
dous vitulos per remate, que leva V2Õ dous homens den¬ 
tro ncllas,& no meyodellas hia a figura do.Diabo raõ dis* 
forme, como horrível, cubertodechammas,& nelleefta 

letra, 
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i wich ^ctra> (1) eft hoc ad mjidiasfanflificationi, & in 
].Diabolum malum in Ifrael. 

Seguia-fea figura da Religiáoveflida àtragica depri- 
. mavt ra verde fra ojadadeouro, montada em hum bem a- 

dereçado cavallo, com hum Eftendarte, & nelleefta le- 
r o») -era, Non ejt aim na id lam g ranch s, ( m) qua habeat deos 

j’.'illti ^rdpinquantesfibi ,ftcut Deus nofter adejt nobis. 
ixTho. Logo lef’guia a figura da quinta Idade, veltida atra¬ 
ca jgka decófús derélacom íranjoensdeouro, peyto, 6c 

capacete de aço, coberto orofto com hum veo defumo, 
montadaem hum fcrmofiffimo cavallo ricamentejaeza- 
do, & levava na ma6 hum Eftendarte com efta letra,Mi- 

(n) (were noftri ( n ) Deus omnium, & refpice nos, & oftende 
Ecdef. nobis lucem miferationum tuarum: & immittet litnorem tun 
3 5'' fuper gentes, qua non exquijierunt te, nt cognofcant, quia 

noneJtDeusniJitu, cenarrent magnolia tua. 

VI. CARRO. 

PA flava outro carro cuberto de pano todo pintado de 
bofquts,palacios, & jardins , & noaltodelle fe via 

hum lago cercado de grades de ferro, que fe fazia horrí¬ 
vel àvilta, por fe verem nelle feis Leocns com ondeadas 
grenhas, taó propriamente imitados, quepareciaõ vi¬ 
vos, 6centre elles o Profeta Daniel, donde hiafahindo 
ajudadodelRey Dario, queeftava no alto do lago com 
vários criados bem luzidos, 6c fe via no Profeta e ft a letra, 

(») Bcnedic anima me a Domino, (a) Domine Deus meus mag- 
pf•,0,' mficatusesvehementer. E em Dario fe lia outra letra, Ex- 

D (b) t clamavit voce magna ( b ) Rex, dicens: Mag nus efí Deus 
4ia.n '+' Daniehs, &extraxit eum delacu Leonum. Da parre de 

fóra eftava Habacuc veftido de Profeta com hum paôde 
ibid-L trig°’& 'etra' Daniel (c) ferve Dei , tolleprandirm, 
36. ’m quod tibi mifit Deus. Junto delle hia hum Anjo bem v<?(- 

tido 
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tido com efta letra, Ferprandium quad babes, (d) w Ba- 
bylonem Danidi, qmefí inlacu Leonunt. 

Seguia-fea figura da Fortaleza veftida de armas bran¬ 
cas , com hum Eftendarte na maó, & nelle pintada huma 
columna com efta letra, Fortitudo (e) me A, & latis mea p(^ 
Dominus, &f actus eft rmbi in falutem. 

Logo 1c fcguia a figura da Oraçaó veftida de huma ré/- 
la roxa , com as mãos levantadas,& os olhos no Ceo com 
efta letra: Tribus temporibus in die ftecleb.il genuafua,& 
adorabat, confitebaturque cor am (fj Deofuo. 

Seguiaô fe asSibillasLimbica,& Cumeaveftidas de>°- 
profetii'as com roupas largas de fetim efcuro , & cada 
huma levava hú livro ,& húa penna, & naSibilla Cumea 
le lia efta letra, Time terra ( g ) omnipotentfruges mortelú ^(s)^ 
busagris reddet tn exnauftas frumenti, vini Vaque. Na 
Sibilia Limbica fe via efta letra, Largepanibus (h) exqui- (i,) 
nís, cr pi fee marine milha quinque virii m fatiabit rehquis.Ex CAd' 
que. 

Logo hia a figura da Efperança veftida à tragica de 
téla verde com pey to,6c coftas de ouro ricamente tecido, 
monta Jaem hum viftofocavallo cubertocom hum teliz 
de veludo verde , bordado de ouro, & com humEfteni 
d arre, em que hia pintada huma ancora com efta letra, 
Ocuh omnium (i) in te [perant Domine, & tu das ejeam pc. 1++. 
illorumin tempore opportune. 

VII. CARRO. 

SEguia-fe hum luftrofo carro cuberto todo de drogas 
dc varias, & alegres cores, guarnecido todo de trenas 

de prata,& na tromba delle hia a figura da fexta Idade do 
mundo, veftida à tragica de damaíco amarelio com co¬ 
roa imperial na cabeça, Si hia cantando ao fomdehuma 
violaefta letra,.Laudabonomen (a) tuumajftdue ,&col- ekÍIi.- 
r>! ■ laud a- 



24 .c Triumpbo 
laudaboittud in confejfione.No alto deite carro hia o Naf- 
cimento de Chrifto na lapa de Bellem honeítamente or¬ 
nada, a que fazia toldo huma encrefpada nuvem cheya 

(bi de viítofos Anjos em que fc via a letra lèguinte,G/flrw (b; 
L“c. t- [fi altiJimisDeoi&in terra pax hominibus bona voluntatis. 

Dapartedireytaeftava hú Anjo muy luzido có hum Ef- 
tédarte,6c nelle pintada a Cidade deBellem cõ efta letra, 

Miuh. Cumergo(c)natuseJJetJefusinBethlehem.Bethlehem (d) 
2 ‘^ domus parus. Da parte efquerdaeftava outro Anjorica- 
i-x niNo mente veítido com outro Eftendarte , 6c nelle pintada 
H‘(“j huma mefa, 6c hum paó com elta letra, Non jam ( e ) in 
F. rhe- prafepepofitusfiedinhac Eucharifiiamenfaconfiitutuseji, 
u JI illud narnque prafepe Mater folium eft hujus menfa, prop- 

terea in illo eji pofitus, ut in ijla comedatur, & fidelibusfiat 
fdutaris cibus. 

Juntoaefte piedofo carro hia a figura da Redempçaõ 
vellida àtragica de primavera vermelha com hum mor- 
riaõ dourado, & montada em hum cavallo cxcellentecõ 
fella de veludo carmelim franjado de ouro, com hum 
Eftendarte na mão, & neile pintado hum punhal, 6c va* 
rias algemas quebradas;& em cima delias hum caliz com 

Avoh lerra, Rede.n fit nos ( f ) Veo infanguine tuo. 
s ‘j>. Seguia-fe hum Anjo ricamente veftido à tragica com 

fuasazas, ôclevavanamaõdireyca huma cadea,porque 
hia prezo hum Demoniocomgeftomedonho, 6c horrí¬ 
vel na figura, 6c fe lia no Anjo efta letra, Apprehendit 

a/ocli. T>raconem, ( g ) qtiieji DJabolus, & ligavit earn. 
*«•*. Junto a efta figura hia a do Merecimento veftida de ar¬ 

mas brancas com capacete, 6c nelle huma coroa; levava 
na maõelquerdahum efcudo ,6c nelle pintado hum d: a» 

(H) gão cortadas as fete cabeças, 6c na maõ direytahumaef. 
Tim.ls. pada nuacom tres coroas,6c efta letra, Noncoronaturf h 

f. nifilegitime certaverit; 6c no efcudo efta, Uriicuiquefe- 
E;ci‘. ií. cundum (i) meritum operumfiuorum. 

Seguia- 
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Seguia-leprcporcionadamente a figura da Ley da 

Graça , veftidaàtragicade volantes de prata , com pey* 
to de ouro guarnecido de diamantes fines , & ricas péro¬ 
las, montada em hum ricoeavallo,cuberto todo.com os 
mefmos volantes eftofados, & namaó hum Eítendarte, 
& nelle pintada húa Cuftodia có efta letra, Apparuitg rti¬ 
na (1) Dei Salt-atorisnoftri omnibushominibits }erudiens 
nos & na figura efta letra, Permanent ( tnj in aternum. *■ ^ 

Hia a figurada Piedadeàtragica veftida de primavera Ec(clm^ 
azul, & verde com hum ramo de folhas verdes, & flores 
azues na maõ cóm efta letra, Pittas ( n ) atttetn ad omnia j W 
utilis efl. Com a Piedade hia emparelhada a figura da Vim. 
Humildade vcftida à tragica de primavera branca, & na 
maõ hum Eftendarte,em queeftava pintada huma Cufr 
todia, & de joelhos hum mendigo, & hum eferavo com 
efta letra, ORex tnirabtlis! (o) manàucat Dominumpau- (0> 
per yfervus, &humilis. E na figura efta letra, Abfcondi- Ex Eccl* 
Jli(p)h<ecà, fapientibus, & prudentibus , & revela/li ea, (P) 
parvulis. . “at,h' 

: Seguia-íe afigura do Entendimento vtftida com opa 
de damafeõ carmefim franjado de ouro, com coroa na 
cabeça, & fceptro dourado na maõ , montada em hunt 
arrogante cavallo, com jaezes de veludo carmefim bor¬ 
dado de ouro, com ferragens,6c eftribos de prata, 6c com ( ) 
efta letra , Bcnedicam (q) Dominum, quitubuit mihiin-> rhu,. 
telle tium. 

Hia a figura da Fé veftidaàtragicade volante de pra¬ 
ta , & com hum cuberto o roftocom efta letra, Videmns 
nunc (r) perfpeculutnm anigmatt, tunc autem facie ad.x (O 
faciem. E na mefma figura oucra letra, Ad (s)firthandumcor. i). 
corfincernm fola fid.es fnjjficit. Emparelhada com efta fi- 
gura hia a Caridade veftida àtragica de primavera rofa- 
dacom hum coraçaõ namaó abraZado em fogo, & efta (o 
letra, Charitas ( t) Dei diffufaejt m cordibusjiofiris. aunT. 

D Se- 
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Seguia-feafigurada Verdade vertida à tragica de réla 

dejafmim branco com peytode ouro ricamence tecido, 
montada em hum cavallo bizarramente ajaezado, com 
hum Eftendartenamaõ, Sc nelle pintado hum Sol com 
efta letra, Umbramfugat ( u ) vertias; Sc nas cortas efta le¬ 
tra, Veritas (x) Domini manetin tetemum. 

No fim defte Parto fe feguia o bayle das Idades, que 
rodas ricamente vertidas vinhaõ em hum carro com fete 
Caftellos, Sc huma Esfera por remate, 6c dentro delia vi¬ 
nha a figura da Eternidade, Sc tudo com tanto curto, Sc 
nova architettura, que parecia huma Cidade, na qual,6c 
em iguaes artentos hiaõ as figuras,donde defciaõ a fazer o 
feu bayle com bem acordados inftrumentos, 8c fingula- 
res vozes. 

Juntoa efte bayle começavaõ os Confrades doSenhor 
com opas,6c tochas acefas em duas alas, no fim das quaes 
hia o andor da Magdalena Santa, Imagem milagrola, Sc 
com ranta frequência celebre nefta Cidade , que tendo a 
fuaCapelladiftantehuma legoa,vem todos os annosa 
erta Prociffaô, porque fem ella tem moftrado a experien- 
cia as inclemências dos tempos, Sc eftorvos a taõ genero- 
foTriumpho. 

Juntoa efte andor hia a Cruz do Reverendo Cabido, 
que levava hum Coreyro com dalmatica, Sc dous Corif- 
taçCeroferarios com fuas dalmaticas na formado Rito 
Bracharcnfe, que acompanhaváo os Reverendos Capi- 
tulares com rochas accfas, 6c entre elleshia a dança dos 
ínftrume ntos, infigne confonancia acordâda em tantos 
inftrumentosdifferentescontinuamentetangendo, 6c fa- 
zendo huma perennearmonia ao Sacramento. 

Junto delle hiaó quatro Sacerdotes, vertidos com dal- 
maticas detéla branca, levando duas navetas, 8c dous 
thiwibulos, 8: hum Corifta com hum velador de prata, 
Sc nellehuma meia de corp~facs, em que defcancava a 

( Curto* 
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Cuftodia, que levava hum Capirular, 8c dous Acolytos 
reveitidos com dalmaticas de téla branca debayxo de hi 
paleo da mefma com groflcs franjoens, 8c borlas de ou¬ 
ro, com oyto varas de prata, que levavao oy to Sacerdo¬ 
tes com capas de Afperges da mefma téla. 

Com todoeite grande apparato Real foy o Santiifimo 
Sacramento pelas ruas mais publicas da Cidade, & fe re- 
colheono Sacrario da fua Capella,em que ardem conti- 
nuamente, ha muytosannos, quatro brandoens de cera 
branca, 8c duas alampadas para gloria da fua Mageftade, 
8c teitemunhasdofeuTriumpho , qcom outrasfeifcrs fe 
continuou na fórma, que fe efcreve nos dias feguintes: 

Naterça feyra5. de Junho fevio ocampo q chamaô 
dos Touros cercado de palanques, de que defciaópro- 
porcionadas efcadas, fechados todos com trinchcyras có 
tanta regularidade, que ainda defoccupados eraó viíto- 
fos. He eite campo quadrado, 8c o mais capaz que tem 
Portugal para feitas, porque fe cerca todo de cafas com 
igual archire&ura, 8c nafronteyradelle corre hum viíto- 
fo quartode Palacio, que o faz mais fermofo com tres en¬ 
tradas publicas. 

Neite campo entráraó na manhãa deite dia vinte 8c hu 
Cavalleyres naturaes delta Cidade ( os nomes de todos 
vaõ no fim deite tratado) com quarenta 8c oyto inftru- 
mentos de guerra, 8c de paz, 8c cento 8c vinte criados 
bem luzidos,quefoy a mais viitofa, 8c rica entrada, que 
já mais fevio em Braga, na fórma íeguinte. 

Vinhaõ diante doze gaytas de folie, 8c doze tambores 
todos de vermelho, guarnecidos osveítidos degaloens 
de prata com mangas perdidas àPortugueza antiga com 
golilhas, 8c chapéos brancos cayrelados da mefma; jun¬ 
to delles vinhaó leis clarins, 8c íeis cayxas de guerra rica¬ 
mente veítidcs àPortugueza moderna; logo fefeguiaõ 
quatro atabalcs , quatio vacas , 8c quatro charamelas 

D ij veíti* 
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vertidos com capas de cor, mangas perdidas, & golilhas, 
& todos bem montados. 

Logo feíeguiaõ doze criados de pé vertidos de pano 
fino com vertias de veludo manço , 6c tudo galoadode 
ouro fino com chapéos de plumas, que acompanhavaõ 
aprimeyra parelha dcdous^avalleyros, quevinhaócõ 
cafacas de tefliim, cocares de plumas nos chapéos, jaezes 
todos bordados deouro fino com grandes franjoensdo 
meímo, com ricas cachaceyras nos cavallos, & chegando 
diante de Palacio, fizerãotres cortezias aolllurtrirtimo 
Senhor Arcebifpo que eftava na fua janella. 

Logo com omelmo luzimento, 6c femelhante comi* 
tiva de criados, fe forão íeguindo as maisparelhas dando 
volta ao terreyro, 6c no fim dellc fahiraõ Com huma efea- 
ramuça de dous fios, & foraò desfazendo até ficarem em 
hum fio, que com vários círculos tornáraõapór em dous 
com&começáraó, acabando efta manháa com iguaes pa¬ 
relhas, que por tres vezes repetirão, deyxandooterrey» 
ro, porque o rigor do Sol não permittia mais dilação. 

De tarde aodeclinar doSolentráraõ nocampo com o 
mefmoacompanhamento, &jugáraõalcanziascom tan¬ 
ta deftreza,£cbizarria, quefoy muy viftofoeftefolgue¬ 
do; porque como as alcanzias eraô de barro mal cozido, 
apenas qualquer delias topava em huma adarga, quando 
fe desfazião no ar em flores de que hiaõ cheyas,acabando 
com-humaefcaramuça para dar lugar à nobreza da Pro¬ 
vinda, que lhe havia pedido licença para fazer de mafea- 
riihaofeu feftejoporlifonjaaojuizdafefta > &. comoef- 
tavão todos bem luzidos, & bem montados, fendo trin - 
ta & dous, os r.omes dos quaes vão no fim defta copia; 
nertatarde fo monrárão vinte 6c oyto,que entrárãono 
campo com timbales, & clarins, rompendo logo o ter- 
•reyrocom humaeícaramuça dequatrofios ,.que fizerão 
com todo o rigor da ca.vallariajugando no lim delia húas 
•iibv a ‘ con- 
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contoadas com tal deftreza, que parecia choque verda- 
deyro, o que íó era lifongey ro feftejo, que acabou com 
o dia, & com grande gofto de todo o cOngreiib. 

Na quarta feyia que feconráraõ 6.de Junho, fahiraõ 
©sCavallcyros da Cidade com outras galas bordadas de 
ouro, 6c prata , & com o mefmo acompanhamento, 6c 
corteziascoftumadas fizeraÓ humaefcaramuça de qua¬ 
tro fios taõregular, formando , & cubrindo os quatro 
caítellos com tanta ligeyreza, 6c regularidade, que fe naõ 
faltou em nada aopreceyto da arte, terminando-fecfta 
nianhãa com iguaes parelhas a quatro taó unidas,que pa¬ 
recia hum fócorpo, fahindo do terreyro a tempo,que 
dava final a trombeta para a Comedia defta tarde. 

He o terreyro do Faço muy viftofo , porque na fua 
frente fe levanta o fronteípicio de Palacio em proporcio- 
nadaaltura,6c fe dilatanafronteyracom mageftade,cor- 
rendo por ambos os lados as galarias com igual archite¬ 
ct! ra, que o fazem quadrado, no principio do qual fe vé 
hum nobre chafariz, que faz pt rfpeCiva também a toda 
a rua. 

No âmbito defte terreyro fe levantou do ladoefquer- 
do de Palacio hum efpaçofo tablado de cinco pès de al¬ 
to, 6c nellefeaflentou o viftuario, que fe compunha de 
fcenas,6c baftidores de quarenta pès de alto, ondeie abri- 
raõquatrojanellasrafgadasparaas tramoyasdoar, 6c fe 
rematava com feus capiteis, 6c pirâmides, tudo pintado 
com o primor da arte: fazia quatro entradas para as figu¬ 
ras nos lados a portada delta machina junto dos cu* 
nhacs delia ferviaõ duas portas de arco para as appafen- 
ciasda terra. 

Pelos lados defte tablado fe levaníavaócamarotes dc 
dous lobrad 'S, que hiaõ topar na galaria do lado direyta 
de Palacio, no qual de todas as partes fecontinuavaõos. 
camarotes na meíiua proporção, licanio no meyo ^ 8c 
táofi fren.* 
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frentedo tablado livre, ôcdeícubcrto, hum largo efpa* 
ço de vinte pès em quadro com hum pafiadrço para a gaa 
lariadePalacio, lugar determinado para o Illuftriífimo 
Senhor Arcebifpo Primas. 

De todos os inferiores camarotes defciaó ao terreyro 
continuadas efcadas de doze efcaloens, ficando ainda li* 
vrehum largo âmbito no terreyro, que fe fechava com 
quatro portas., & duas para os camarotes, que todos fe 
guarneçéraó ricamente dedamafcos, & primaveras. 

Cercou fe eftegrandeâftiphitheatro depinheyros de 
defmarcada altura, queprendiaó ahumasvélas, quefa* 
ziaó toldo a todo o largo quadro, que hofpedava fete mil 
almas Y que tantas foraõ teftemunhas na tarde defte dia, 
em que fe reprefcntou a famoía Comedia,y Canen- 
te,com todaasfuasfabricas, ôctramoyas, &com taóex* 
cellenres muficas,afiim da Comedia, dos Tonos, Loa, & 
Bayles,quetraníportava o fenrido,& pafmava o gofto 
deverjugarosbaftidores, &: ícenas, hora em perfpe&i- 
vadehum Palacio,ora em jardins com quadros de flo¬ 
res, que regavaõ fontes dealabaftro; ou já em penhafcos, 
&ferranias, que mal fe percebia o movimento;voan¬ 
do figuras tanto ao natural, que parecia verdadeyro en¬ 
canto o mentirofo artificio defta fabrica, que abreviou o 
gofto na dilatada tarde defte dia. 

Na quinta feyra 7. de Junho, dia da oytavado Corpo 
deDeos jíefulpendéraõasfeftascivis, porque tornava 
Deos a apparecerem publico na Capella dePalacio-,íefta 
que inftiruhio,&coftuma fazer todos os annos o Uluf- 
triífimo Senhor Arcebifpo Primas com toda a grandeza, 
ôrapplaufo. ^ 

Naóneceflitaefta Capella dearmaçao, porque eftá 
femprede fefta comexcellenres pinturas, entalhados ri- 
camenredourados, finiflimosazulejos, & todosos qua¬ 
dros com cortinas, & fanefas dc damafeo carmefim Iran. 
tí.. jado, 
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jado, que tudo cobre a abobada de eítuque em que fe ad¬ 
mira a Virgem Senhora da Aflumpçaõ,cercada de todas 
as virtudes, 8c figuras com rara pintfcra fobredourada. 

Correo-fe o quadro doretabolo, com que fe fecha o 
efpaçofo vaõ da tribuna do Altar, 8c appareceo o trono 
em que eftava o Sacramento debayxo de hum docel de 
Palermo, taõ cheyo de luzes, 8c de flores, que le íufpen- 
dia a vifta, 8c paímava o difcurfo,com quatro Anjos em 
vulto de proporcionada grandeza, que afliftiaõ com ro¬ 
chas nos de graos do trono, fervindo todo o retabolo de 
guarnição a tanto Ceo. 

Abrio-fe a cortina ao fom damais elevada mufica da 
fuaCapella,que he a maisfuave,8c fonora, que tem Por¬ 
tugal j 8c appareceo Deos Sacramentado, a que kgo of- 
fercceoproiundamente facrificio o illullriflimo Senhor 
Arcebiípo na Mifla de Pontifical, que celebrou com ad¬ 
mirável devcção,aceyo, & grandeza, ouvindo com to¬ 
do o luzido auditorio ao Reverendo P. M. Joaõ Alvares 
da Companhia de Jeíus,& Confeflor do Illuftriflimo Se¬ 
nhor Arcebiípo,queprégou com tantaelegancia,& fa¬ 
cúndia das Eicrituras,& daRhctorica, quedeyxou aos 
cuvintes íabios, 8c illuftres o defejo fatisfey to. 

Acabou-feafefta demanhãa, & continuou o Lauípe * 
renne da devoçaó , 8c da mufica alè a tarde, cm que o 
Reverendo P. M. Anaftafio Capeili, damefma Compa¬ 
nhia, moftrou na grandeza da fefta o amor do Sacramen* 
to, 8cíatisfez com erudiçaõ aogofto de tedo o audito¬ 
rio. 

Encerrou-feoSacramento, defeeoao Altar,Srpofto 
nas mios de Sua llluftriífima fahio pelas ruas publicas 
com húa grande Corte diante, em que levava as mais daf 
danças, bayles, 8c andores, q feviraó Domingopafíado, 
com tcdososinftrumentos bdlicos , 8ccivis, êcoinnu- 
meravelconcuríomais luzido da Província atè fe reco¬ 

lher 
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lherno feu facrario com grande applaufo , Sc alegria de 
toda a Cidade. 

Sefta feyra8.do mez de Julho fahiraó os inftrumen. 
tos bellicos a defpertar aos Cavalleyros, que com o mef- 
moluzimentoentráraõ nosterreyros com huma efcara- 
rauça de hum fio com tantos caracoes, cobrindo huns 
aos outros, 6c com tanta galantaria desfazendo omef. 
mo.quehaviaõfeyto, que ficoufatisfeyto ogofto, 8eo 
quizerão também fazeraosaventureyros,aquem fegun- 
da vez licenciáraó o terreyro. 

Nelleentráraõ trinta & dous Cavalleyros com cafa- 
cas, que fe fizeraó em hutria noyte, que naõ tinhaò forro, 
nem mais cuílo, que as cores de que fe compunhaõ as oy- 
toquadrilhas, Sc levavaõfobre as ricas cafacas, quetra- 
ziaõ, Sc com mafcarilhas ao fom de trombetas, & timba¬ 
les , fahiraó a oy to por fileyra, começando húa efcaramu. 
ça de oy to fios, que foraó desfazendo em quatro, depois 
em dous atè correrem todos em hum fio, 6c logo foraó fa- 
hindo os oy to guias có as fuas quadrilhas damefmacor, 
formando oytocaftellos, & avançando huns aos outros 
fem encontro, ou perturbaçaó atè fc tornarem a pòr to¬ 
dos em hum fio, & fe irem em cada circulo dobrando a 
dous, depois a quatro,& no fim aoyto, comocomeçáraõ. 
Eftaheaefcaramuça mais viftofa, que pratica a arte da 
Cavallaria.quefenaó pòdefazerfcm muyta gente, a qual 
fe fez muytas vezes em Braga no tempo da paz, em que 
fbbejavaõ cavallos., que hoje naõ ha; comquecorréráo 
parelhas a oyto com igualdade, & fahiraó do terreyro, 
porque para a tarde os convidava a Comedia. 

Nefta tarde fe reprefentou a Comedia, Fineza contra 
■fineza, que naõ tem fabricas por fer de capa, fie eípada, 6c 
fe reprefentou com admiração defuaves muficas, &ex* 
cellentes bayles, em que fe fatisfez o gofto de todos t s 
ouvintes. .... 

Sabba- 
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Sabbado, quefecõtavaó novc do mez dejunho, foraó 

mais cedoos aventureyros ao capo, por cortez permiflaó 
dos Cavalleyros,8c fizeraõ humaefearamuça bcllica cm 
dous corpos dividida, 6c a piftolctaços fe avançavão hús 
aos outros, fern que cõ tantos tiros houveífe na vizinhan. 
ça delles o menor perigo,repetindo-fe de parte a parte os 
defafios ao fom das cayxas, que pareceo travada baralha, 
pclaconfufaõ doeftrondo ,fumodasarmas,ôrcurfodcs 
cavallos, até que feflegada a batalha, acabáraõ com húa 
efcaramuça,faindodoterreyro para o deyxarem livre na 
tarde para os touros. 

Pelas quatro heras da tarde entrárão no terreyro qua¬ 
tro carroças de vários artifícios; qual trazia hum penhaf- 
cotão bruto, como bem imitado, dequefahiãofoluços 
de neve em fuccefliva prata, que a girandolas de pérolas 
borrifava oterreyro. Tal humjardim , que a impulfos 
do movimento brotava por entre as flores huns fufpiros 
decriftal, que fedesfazião no ar dourados, cahindona 
terra prateados. Correndo o terreyro, & difeorrendo o 
campo, que fendo jogo criílalino de artificio, parccco o 
effeyto de chuva verdadeyro. 

Lrgoquedcfpejárãoos carros triumphantes,entrou à 
gineta o Meyrinho da Corte vcftido ao antigo com goli- 
lha,6c bem montado: foy tomaras ordens, 6c dando par¬ 
te entrou o toureador Simaó da Cunha Pinto com o a- 
companhamentodiante, que hcofeguinte. 

Entrarão em duas alas doze gay tas, feis clarins, & feis 
cayxas de guerra, veftidos na fórma acima dita, 6c entre 
dies o Capitão de Cavallos Fernaõ Lobo SotoMayor da 
Villa de Vianna,q era o Tenente do Capitaó da Guarda, 
hia bem montado com rica gala, 6c excellcnte jaez ; fe- 
guiãofe logo vinte 6c quarro Archeyros bem veftidos to-: 
dos de cor amarella, 6c guarnecidcs cs veftidos de palhe- 
toens de prata, com alabardas muy luzidas, 6c bem fran- 
v ^ £ jadas, 

/ 1 



34 ‘Iriumpho 
jadas, em duas alas, & no principio delias vinha Jofcph 
da Cunha Pinto, Cavalleyro da Ordem de Chrifto, Ca¬ 
pitão da Guarda com rica gala,bom cavallo,6c bom jaez* 
no fim das alas hiaSimáo da Cunha Pinto veíbdo àPor- 
tugueza antiga, chapeo de plumas com humajoya, & 
montado à gineta em hum fermofo cavallo; tomando ci¬ 
ta viltofa entrada desde o principio do terreyro atè a ja- 
nelladePalacio, onde eftava o Uluftriílimo Senhor Ar- 
ccbifpo, a quem fizerão astrescorrcziascada hum, vc l- 
tando as alas divididas por ambcsos lados do terreyro, 
& fertcolhéraõ os Archc^r. s com a mais comitiva na 
trincheyra do maftro,que eftava no meyodo terreyro, 6c 
o Capitão da Guarda comoíeu Tenente na trincheyra 
docampojunto da entrada delle. 

Terçou o Cavalleyro a capa,pegou do rojão, 6c envef- 
tio ao touro, que covarde fe retirava correndo, mas o ca¬ 
vallo , que voava, lhe fez a forte à eftribey ra •, porém ani- 
mofo o touro, eícavandoa terra, 6c preciíado ao com ba¬ 
te, envcíteao Cavalleyro, quecom deftreza lheenterra 
a choupa, 6c com taô veloz impulfo, que ainda o touro 
hia, 6c morto andava, mais pelas agonias da morte, que 
por alentes da vida, deque foy tanto appiaufoem dez 
mil almas teílem unhas deíla forte, que com dez mil len¬ 
ços moftravão a paz do íeu goíto. 

Sahiofegundo touro tão bravo , como atrevido, 6c a- 
ceytandoodefaíio orecebeo de longe, 6c algumas feri¬ 
das de choupas, atè que enfurecido do calor do Sol, 6c 
do ardor das feridas cnvefte com furia defatada ao Ca¬ 
valleyro, queoatravefleu com orojaõ, mas batalhando 
com a morte , femivivo envefte ao Cavalleyro , que fe 
achou preciíado a darlhe hum golpe, porque íem eípiri- 
tos vitaes meteo a penra nofeueavallo. 

Sahio logo adefmonftarfe, 6c entrou aefperar os mais- 
à porta do touril , mas por iaílimo natural todos fugiaõ 

do 
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do Cavalleyro, fuppofto fez a codos muytas fortes de 
paflagem, porque os touros as naõfaziaõ ,nem aceyta- 
vaó,lem embargo deq pregou varias choupas em muy- 
tos touros , que feacabáraò neltedia, porque chegava a 
noyte; & deipedido com as mefmas cortezias deyxou o 
tcrreyro. 

No Domingo io.de Junho fedefafiou no campo húa 
fortilha de brida, em que fetiráraõ excedentes lanças de 
partea parte,mascomoarardeera impedida coma Co. 
media, (e guardou para outro dia, Sc fahiraõ do terreyro 
com huma efearamuça com todos os Cavalleyros, que 
eftavaõ no terreyro , que por ferem cincoenta , foy a 
mais viftofa de todas. 

Na tarde fereprefentou a famofa Comedia, Zelos aun 
delayrematan^ com todas as fabricas, Sctremoyas delia, 
queaflombrouonumerofo concurfo nos feus encantos, 
& reprefentaçóes,que íe náopódeexplicar,nem oseccos 
da fuave mufica, que fufpendeo cs fentidos com admirá¬ 
veis Tonos, & prodigiofos Bayles, 

Segunda feyra 11. do dito mez ouve fortilha de brida 
de Sol a Sol, que foy viftofodia, porque de parte a par¬ 
te fefizerão, Scdefafiàraó rigorofamenre as lanças ,Scfe 
achavaõ na carreyra os mayores homens de cavallo, que 
tem a Província, St a flor delia, & fendo por todos cinco¬ 
enta St tres, qualquer delies he Meítre na arte de toda a 
Cavallaria. 

Na terça feyra que fe confavão 12. do mez fe armou 
no terreyro hum gigante demadeyra por Eftafermo, ri- 
camcnte pintado com hum Efcudoembraçadoem huma 
maõ, Sc na outra o inftrumento d a fua vingança,& fe cor¬ 
roo toda a manhãa com grande goíto, Sc alegria, fazen¬ 
do-fe nofeu Efcudoas lanças em aftilhas, atè fahirem do 
campo os Cavalleyros com huma Angular elearamuça. 

Na tarde deite dia le reprefentou a ultima Comedia, 
E ij Agra. 

/ » 
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Agradecer,y no amar, fem tremoyas, por fer também d e 
capa,8e elpada, & foy admiravel,aflim na reprefentaçaó, 
como na lingular muíica dos Tonos, & Bayies,que ficou 
íatisfeytoogoftoaindaquemuy faudofo. 

Na quarta feyra que fe contavaõ 13. dc Junho, que 
era o ultimo dia das fellas, fahirão os Cavalleyrcs taõ lu¬ 
zidos , como fempre, &dérão principio a hum a batalha 
de canas, que jugáraõ ccm tanto brio,como deftreza, re¬ 
petindo de huma,Sc outra parte as avançadas, & reparan¬ 
do com valor as envcftidas, que foy com cilas muy toen- 
tretenidaeftamanhãa, que terminarão com huma nobre 
efcaramuça,defpedindofe do tcrreyro cõ laudade.St gcf- 
touniverfal de todos, porque não puderão fazer mais 
nas galas de tefluns, télas, & bordados com ricas librés 
de criados, & dos preciofos arreyos dos feus cavallos,em 
tempo,que por falta delles ficáraô muy tos a pè com gra¬ 
de fentimento, inascom a vontade tão efficaz, como o 
íeu delejo. 

Nefta manhãa, & na de hontemforão os Cavalleyrcs 
volantes aventureyros fazer o feu feílejo aos tresMolíey- 
rosde Freyras, porfupplica , 6: piedade da fu a prizão, 
paraq também a ellaschegaífe o godo das feftas Reaes 
por tantos titulos. 

Nefta tarde fahioa tourear Jofeph de Seyxas Sc Silva, 
Apofcntador daCoite, porque em feu tio Simaõ da Cu¬ 
nha Pinto com maisdeletentaannos fe declaráraó muy- 
to as fuas continuas qtieyxas, com o briofo exccflb do 
dia paliado em taes annos. 

Entrou no terrey ro tão forte como ayrofo, veftido tã- 
bem à Portugueza antiga, Sc fazendo as coftumadas cor • 
rezias enveftio ao primeyro touro , Sc com tal deftreza 
lhe pregou a primeyra choupa, que efeandalizado o ani¬ 
mal já mais foy pollivel chegar a tiro de forte,atè que foy 
precifomandallo tirar morto do terreyro. 

Sahio 
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Sahio fegundo touro, & mais valente acomete ao Ca¬ 

valleyro , que com ouíada valentia lhe prega o rojaõ até 
as entranhas, de que ficou taõ efcandalizado, que fugia 
comooprimeyro,por mais que o defembaraçado Cavai- 
leyroo perfeguia, atè que veyo a morrer da mefma forte. 

Hum touro negro, & carrancudo íahe do touril tão 
furiofo, que querendoenveftir ao Cavalleyrofufpendco 
o curíò indecifo; entra com elle o Cavalleyro, 6c o bru¬ 
to delanimado foge, mas perfeguido ferefolve aocom- 
bate , efcavaaterra, & fazendo o pè atraz, íalra ao Ca¬ 
valleyro,que com força,fortuna,& ligeireza o a traveífou 
de parte a parte, porém como da ferida não cahio, cheyo 
dc cólera envefte ao Cavalleyro oyto vezes, que outras 
tantas choupas lhe pregou no pefcoço.atè que brutamen¬ 
te acabou a vida o animal deftemido. 

Sahirão mais touros.a quem os toureyros de pc fizerão 
varias fortes , porque todos fugiaõ do Cavalleyro, fup • 
pofto em todos fez fortes com galantaria, atèque fe aca¬ 
bou a tarde, fahindodo campo com as coftumadas cortc- 
zias, ôc com grandes vivas do luzido , & innumeravel 
concurfo. 

Nellediafepozfim àsfeftas, que aoSantiíTimo Sa¬ 
cramento dedicou o Illuftriífimo Senhor Arcebifpo Pri¬ 
mas com tanta grandeza, que não ha memória, que fefi- 
zeífem em Braga outras femelhantes, nem fe veraõ, mas 
foy deíempenho do fcu Regio, & generofo coração , to¬ 
do entregue nas mãos dalmmenfaMagcftade, que lhe 
bade pagar efte Triumpho. 
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CAVALLEYRQS NATVRAES 
da Cidade de Braga. 

ALexandre de Pay va Marinho. 
FrancifcoPereyra Brandaõ de Barbofa. 

V alco Marinho Falcaó. 
Joaó de Faria Machado. 
F rancifco de Soufa & Caftro. 
Manoel Falcaó Cotra. 
Gabriel de Araujo 6c Vafconcellos. 
Philippe Jacome de Soufa. 
Eftevaõ de Oliveyra de Barros. 
Antonio de Macedo Portugal. 
Antonio de Magalhaens de Menezes. 
Miguel Pereyra do Lago. 
Antonio Barreto de Menezes. 
Manoel Lobode Mefquita. 
Antonio Barreto Gaviaó. 
Pedro Antonio de Soufa. 
Diogo de Soufa de Menezes. 
Marcos Malheyro Pereyra Bacelar. 
Manoel Jofeph Soares de Brito. 
Francifco de Soufa de Menezes. 
Balthezar de Brito & Sá. 

CA- 
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CAVALLEYROS EMMASCARADOS 
da Provincia. 

FRanciTco Pereyra de Caftro da Villa da Barca. 
Joaó da Cofta Ferreyra da Villa de Vianna. 

Luis de Araujo & Azevedo da Villa dos Arcos. 
Francifco de Sá de Miranda de S. Joaô de Rey. 

Francifco Pinto Correa da Villa de Vianna. 
Manoel Alvares de Magalhaens de Bifto. 
Fernando Lobo Soto-Mayor da Villa de Vianna. 
Scbaftiaõ Pinto Barboia & Araujo de Vianna. 

D. A ntonio Mauricio de Scufa de Ponte de Lima. 
Rofendode Abreu Leyte Pereyra deBafto. 
Pedro da Rocha Pita da Villa de Caminha. 
Manoel Nunes Leytaõde Albuquerque,de Lisboa. 

Belchior Barbofa Soares de Caftro de Monção. 
Joaô da Rocha & Brito dos Arcos. 
Joaô Velho Barreto de Ponte de Lima. 
Francifco de Araujo & Vafconcellos da Barca. 

Paulo Pereyra do Lago da Barca. 
Francifco Correa de Lacerda de Farelaens, 
Sebaíliaõ Pereyra da Cunha de Coura. 
D. Louienço Manoel de Morim de Ponte de Lima. 

Gonçalo Pereyra Lobato & Sou fa dc Monçaõ. 
AiFonfo Pereyra de Caftro dos Arcos. 
Conçalo AfFonfo Pereyra de Mello de Barbcyta. 
Antonio Pereyra de Araujo deValença. An- 
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Antonio de Sou fa 8c Caftro de Melgaço. 
Jofeph Maria PereyraSc Caftro da Barca. 
Gonçalo Coelho de Araujo de Ponte de Lima. 
Joaó Philippe Pereyrade Caftro de Villa Nova de Cer- 

veyra. 

Diogo de Soufa de Menezes dos Arcos. 
Luis Brandaõ de Mello do Porto. 
Pedro Lopes Calheyros de Ponte de Lima. 
Manoel da Silva Pereyra de Vianna.' 
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TRIUMPH O 

A M O R. 
^cjnlrfr! Jozetqlijjl-ii' '.arimíaupio4! 

NAS FESTAS QU E AO 

s. SACRAMENTO 
CONSAGROU b03330 

O ILLUSTMSS, E EXCELL. SENHOR ARCEBISPO FRÍMAS, 

D.RODRIGO DE MOURA TELLES, 
do Confelho d’Eftado, fendo Juiz da Confraria do 

Senhor da Sè de Braga, no anno de 17 i<f. 

1 

w 
r‘ - 
'5 

Ompa naefpheraazuldovago vento 
Os tremolantes ambitos do dia 
Embayxador, de plumas penlàmento 
Frecha racional da fanteiki 

Euro com alma, Sc Auftro com alento, 
De Jupiter correo,& nobre guia 
Mercúrio,que nas azas com que voa, 
Leve o facro Triumphò atè Lisboa. •! 

I. F Tu 
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Tu Mufa, que de Phebo a branda lyra 
Pulfas cantando em Daphne as efquivanças, 
Sufp^nde do deídem a veloz ira, 
Por naõ perder de todo as efperaftças: 
Hum doce fom da tua voz infpira, 
Porque tenhaõ defculpa as confianças 
De hum pobre inftrumcnto, aquem osannos 
Contando as corda?, cantaõ defenganos. 

O' I 4 
Seja o ecco de tuba qitfc canora 

Defperte a fama em toda a vaga efphera, 
Os luzidos incêndios de huma Aurora, 
fees pihtâdos Clarins da primavera: 
Dèfperte día republica de Flora, 
Eo ReynOemque Thetis fe venera, 
Paraque leja aílombro aos elementos, 
A fefta do mayor dos Sacramentos. 

4 
tibob 20JÍcirn£á'>JnjtIcKn3rt ecí < 

E vós Priftèipè Augufto, & Soberano, 
Succeflbrdo Real fangue dos Godos, 
Que naícèraó no berço Aftuiiano 
Para efmaltar na Hefpanha os fceptros todos; 
Dom Rodrigo dc Moura, que ao humano, 
E divino, fazeis por vários modos 
Da vofía Corte Ceo, Ceocriftalino, 
Fefta ao humano, & fefta ao divino. 

Suf- 

a 



do Amor Divino. 

5 ; 

43 

Sufpendey os contínuos movimentos 
Do incanfavel trabalho,da fadiga. 
Que também algum’ hora os penfamentos 
Fazem com o Thabor a melhor liga: 
Ouvi das voflas feftas os alentos. 
Que transfigura a gloria, que me obriga 
A fallar do excedo tam de perto, 
Que foy Braga por vós, o Ceo aberto. 

6 

NaÕ culpeis do excedo a oufadia 
Em querer rétratar Real feftejo, m 
Porque o extremo excedivo da alegria 
Mata, fe fe fuffoca o feu defejo: 
Milagre deve fer da fantefia, 
Senaõ de Santiago,porque vejo, 
Quecdando o meu efpirito defunto, 
O reíufcita agora nefte adunto. 

7 
Conde de Santiago peregrino, 

Que Apofentador mór da Monarchia, 
S: b^ndo por amor,ou por deftino 
Que a campo o fupremo Rey fahia, 
Deixou do Tejo o golfo criftalino, 
Eveyo acompanhar com galhardia 
Divina a Mageftade, por ofikioj 
Que a obrigaçaõ também he íacrificio. 

a F1 Mas 

» 
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8 

Mas porque dco a caufa, & o motivo 
Na fuatamplaufivel alfiftencia 
Honrando a fella doamorcaptivo, 
Que o trouxe por força da influencia} 
Hade fero Mecenas defenfivo 

+ Dos Zoylos Cortefaós, fua Excellence, 
, Para que efte Mercúrio com mais brio 

Saya a contar as feílas de feu Tio. 

9 

Era a branda eftação do anno florida, 
Em que de dous infantes o Sol era 
A gala, que com ouro vay tecida 
Nas fabricas da aurora, Sc primavera} 
Quando já declinando abrevevida 
Se hia avizinhando a outra elphera, 
Pois no ultimo dia omez deMayo | 
Dava nas flores ultimo defmayo. 

„ 10 

Começou efte dia pela tarde, 
E com razaõ» pois era paraifo 
O templo, que fazer podia alarde 
ComodeSalamap, porindccifo} 
Pois neutral o amor, Sc taõ covarde 
Em tanta Mageftade deimprovifo, 
Que vio, alienado de memória, 
A vifaó beatífica daGloria. 

Eraó 
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Erão quatro animaes de quatro vultos 
Que vio Ezechiel na eternidade 
Tirando entre rayos, & entre cultos 
Pelocarroda immenfa Mageftade; 
No circulo das rodas, nãooccultos. 
Se vião olhos, & com divindade 
O efpirito da vida fe oftentava 
Bern no meyo da roda onde parava. 

12 

De faphira ,& de alambre o afpefro era 
Táo de luzes, de rayos, & fulgores, 
Que ficava afeada a primavera 
No matizado carmim das íuas flores> 
Machina de artificio em que venera 
Reverente o extremo dos amores 
O carro triumphante da Efperança, 
E o trono defta bemaventurança. 

n 
Abriofeo Ceo, rompeofe o Firmamento, 

Inundàraõ fragrancias pelos ares 
De Sabèos aromas, cujo alento 
He reverenteeclipfe dos altares: 
O peifume combate ao Sacramento 
Com tantas ondas de fragrantes mares, 
Que ofentido naufraga, & fedefmaya 
Vendo queimar Sidonia, arder Pancaya 
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Acordou o concento da harmonia 
Os trinos da fuave confonancia, 
Que fe Amphion ouvira a melodia, 
Corrido fe aufentàra defta eftancia; 
As vozes, & os fentidosiufpendia* 
Fazendo ao defejo tal inftancia, 
Qual ao fervo de Deos o palTarinho, 
Que embargou tantos annos o caminho. 

Difcreto panegyrico eloquente 
Da Divina, & humanada Mageftade 
Moveo as attençoõs taó docemence, 
Que ficou oconcurfoem foledade* 
Proieguiocom elpirito valenre, 
Levantou com aguda novidade, 
Provou os penlamentos relevantes, 
E acabou com pezar dos circunftantes. 

16 

Encerroufe outra vez o Sacramento, 
E ficou o defejo emefperança, 
Que náo póde na aufencia o peníamento 
Refiftir osimpulfosda lembrança: 
Acabou feefte dia cm hum momento, 
Que ocurfodotemponão alcança, 
Porém fc anoyteceodeprefiaodia, 
Amanheceo a noyte na alegria. 
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Sahiraõ rofagantes asEftrellas 
Mentindo em confufaõ de refplendores 
Os influxos luzidos nas janellas, 
Conftelaçoés veftidas de fulgores; 
Suprem de Phaetonteas luzes belías 
Divcrfas do que vay de luz a amores, 
Que no mais erão próprias, pois fe via 
Decera, a querer bem, no&urno o dia. 

18 

Arvores de artificio tio copadas, 
De reflexos em folhas taõ luzidas, 
Que fendo luminárias abrazadas, 
Fingiaõ çarças de rubi mentidas: 
O incêndio das luzes namoradas 
Aufentou as de Phebo de corridas, 
Que íendo hum dia claro cada rua, 
Pouca falta lhe fez a falta fua. 

Pifanos, & clarins, caxas ,& finos 
Acordáo na canfada melodia 
Asefpheras, & orbes criftalinos 
Com a mais defejada tyrannia; 
Entre tam diflonantes defatinos 
Se ouviio doceseccos da harmonia, 
Que no meyo da noyte mais íonora 
Pareceo, acorda ça a mefma Aurora. 
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Quando ao outro dia, que o primeiro 
Contava Junho em numero dos dias, 
Amanheceo também maislifongciro, 
Por nãodefmerecer nas alegrias* 
Seguindofe o fegundo por terceiro, 
Apurando cm tresdiasas porfias 
Idênticas no applaufo, & no feftcjo, 
Que não labe elperar mais o defejo. 

21 

Domingo do Senhor quando contava 
Ostres do mcz de Junho, o Sol Divino, 
Que havia de lair, o ar tolda va 
De baetas o globo crillalino: 
Emulação da Aurora fe enfada va 
Dever nas ruasoar mais peregrino, 
Que veftida deenvejaa raefma Aurora, 
Quando no Cco fe ri, nas ruas chóra. 

22 

Sufpendeo nefte dia impaciente 
Ao grande trofeo do Sacramento, 
E fe continuou perennemente 
O culto com o mefmo rendimento; 
Atè que Phaeconte docemenre 
Venceo na tardcaquelleíentimenro, 
Porque a rayos de luz a fombra trifte 
De hum notturno abifrao não refifte. 
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Segunda feira das feflas quinto dia 
Sahiomaisluminofa a magcftade 
Do Sol, com a mayor foberania, 
Que pôde ter na terra a divindade: 
Gyrou com adorada bizarria 
O AuguftoEmifpherio da Cidade, 
Com tal gala debellos relplcndorcs, 
Que mal pinta a idea os feus primores. 

As ruas de alcatifas de boninas, 
Primavera de flores as janellas, 
E porque tenha o ar também cortinas, 
A todo fe toldou de drogas bellas* 
O reflexo das luzes peregrinas 
Moftrava o Ceo de cores, 8c as Eftrellas, 
Que pareceo,queo íris mais luzido, 
Era o toldo nas ruas eftendido. 

Via-fe a muyta gente, que efperava, 
Como no cam po o trigo das pavêas, 
Ecom muytoconcurfoque paflava 
Como ondas no mar, na prayaarêas; 
Qual Cadmo, quando em Thebas femeava 
Os dentes convertidos em ideas, 
Tal o vulgo, a milhares fem alinho 
Produz as almas entre Douro,& Minho. 

G Sahio 
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Sahio da Cathedral oTriumphantc 
AppararoReal da Mageftade, 
A que dava principio o Coribante 
Eft rondo militar da antiguidade} 
Acompanhando o carro,queinconltante 
De Amaltèa mentida divindade, 
Que das ervas, de ramos, Sc de flores, 
Se coropoem a carroça dos amores. 

27 

Das Hefperides horto parecia, 
Pois de hum drago horrível fe guardava 
Prezo por huma dama,que feguia 
A hum Saõ Jorge,que a acompanhava} 
Gigantes de mais alta femetria 
Seguem a Saõ Chriftcvaõ, que pafTava, 
T udo fufto medonho, tudoefpanto, 
Antiguidade he, parece encanto. 

28 

Era a primeira dança a das Ciganas, 
A que chamaó as Bravas por divifa. 
Que bayláocom tal rayva deshumanas, 
Que poem largo o caminho,& a baliza* 
Correndo, & falta ndo muy to ufanas, 
Política invenção, que atemoriza 
A plebe,que fe aparta com deípejo, 
Por dar mayor terreiro ao feftejo. 
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Seguiam-fe as danças com os andores, 
Que por muytos, & muytas,os não pinta 
A penna,que não cabem feus primores 
N efte groíTo papel de morta tinta; 
Porque fora contar docampo as flores, 
Se quizefle fazer gala diftinta, 
Pois mudanças, aceyo, & confonancia 
Entre todas não fabe achar diftancia. 

30 

Porém fe quatro bayles novamente 
Deícobrir foube efte anno a melhor arte, 
Será razão, que o efpirito valente 
De Mercúrio, os publique em roda aparte; 
Porque vejaõ asNinfasdo Tridente, 
E os Narcifos robuftos do Deos Marte^ 
Que he natural influxo dtfta terra 
Oorigar a baylar a mefma guerra. 

31 i 

De Tartaros, 6c Turcos fe avizinha© 
Dous traços, que com barbara oufadia, 
Em tendas de campanha, que caminhaó, 
Seenvcftiaõcom bellica porfia; 
Na renhida batalhafeent recinhaõ 
Sem declinar a louca valentia, 
Que qualquer defta barbara canalha 
Parecendo Soldado, era m«ralha. 
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Rcnde-fecm fim o troço de huma parre, 
E fedeo na prifaõa bom partido, 
Que algum dia também baylao Deos Marte, 
Porque também faz guerra o deos Cupido* 
A victoria entre todos fe reparte, 
Baylando com ogoíto mais rendido, 
Vendo daboagutrraopenfamento, 
Fazer a boa paz o Sacramento.i 

33 

Paflava El-Rey de Congo, & a Rainha 
Em hum viftoíb carro triumphant?, 
E com quantos vaflalloselle tinha, 
Hia a Corte das damas roçagante * 
Na mufica, & no bayle fe entretinha 
O godo, que pafmava de ignorante, 
Em ver tal melodia em gente fea, 
Com toque de Arion, voz de Scrca- 

34 J c 

Seguia-fe outro carro peregrino, 
Ley to em que a gram Judith maisgenerofa 
Tirou com hum efpirito divino 
A vida a Holofernes valerofa* 
Refgatandoa Bethulia por deftino 
Da lua piedade mais gloriofa, 
Pois cortou a cerviz a hum monftro forte, 
Que era a gadanha bellica da morte. 
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Saye fóra da Cidade a fermofura 
Das damas anciofas delta gloria 
Bufcando a Judith, que lhe aflegura 
Nacama de Holoferncsa vidoria; 
Baylàraó, 8c canràraõ a ventura 
Da acçaõ mais heroica , Sc meritória, 
Se bem para matar com raldeítreza 
N ão neceflita das armas a belleza. 

36 

Ao ccco da tuba retumbante 
Nas vo7.es do metalafantefia 
Serenou a alegria,8c o femblante, 
Que patinou no femblante, Sc na alegria* 

. Bois começava o palio trium phante 
A paliar com tam rara bizarria, 
Que leria defmancho da loucura 
Querer pintar o paflo da Efcritura. 

37 

Mas como faõ preceito, Sc mandamento^ 
Também da arte poética as pinturas, 
He razaó, que também openfamento 
Conte ao menos os carros, Sc as figuras* 
Eraó noventa,cujo luzimento 
Deixa na vifta efeaflasasufuras, 
Que he de tempo efta gloria taó avara,- 
Como o dia de hontem, que pafsàra. 

Hiafr 
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Hiaõ os fete carros das Idades, 
Que tem de vida o mundo ha íeis mil annos, 
Contando das primeiras foledades 
Em que a luz dcfcobrioosdefenganos; 
Nellesmoitravaonrundo as Vakkdes, 
E a fé declarava os feirst nganos, 
Que com propriedade taõ valente 
Via o tempo paíTado, & o prefente. 

39 

Toda efta magnifica appareftcia 
No Pialmotrinta, & tres David cantava, 
Porque foffe adorada a Omnipotência 
Em todo o veloz tempo que voava; 
E porque fóem Braga a diligencia 
Com mais feftivo cuito Te moltrava, 
Vaticinou, que em todas as idades 
Haviaõ de bay lar eternidades. 

40 

Das Idades ocarrotriiimp'hantc 
Quedascmprezas a Rainh&era, 
Levava mais viílofo,doque Atlante 
Sobre fete caftellos huma F/phera; 
Emprcfa coroada,& taóflãmante 
A armaria de Marte a confidera, 
Quelhe abate as bandeiras peregrinas, 
Pois naõ teme dos orbes as minas. 
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Deite carro fahiaõ muy luzidas 
As Idades cantando docemente 
Glorias do Sacramento entretenidas, 
Saudades do amor impaciente} 
Baylando com defejo agradecidas 
De ler em Braga a feita taõ frequente, 
Que não fe dará tempo, nem idade, 
Em que não feítejaífe a Divindade. 

4* 

Labyrinto de vozes, & de accentos 
Vinte, & quatro inítrumentos acordara, 
Dança prodigiofa de inítrumentos 
Nas vozes fingular,noseccos rara: 
Ouviaó fefonorospenfamentos, 
Que em numeros Pitagoras declara 
N o ufo da razaõ, que tem a lyra, 
Nas vozes em que canta, & que fufpira. 

43 

Todo eíte apparafo peregrino 
Hia fazendo corte ao Sacramento, 
Que decendo do Ceo mais criftalino, 
Fez da Auguita Braga o Firmamento» 
Deo volta ao Zodíaco Divino, 
Efcznofeu iacrario proprioafíento, 
Deixando a terra todaem alegrias, 
Porfe continuarem nos maisdjas. 

5í 
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44 

As vozes do metal, que retumbava, 
AcordàraõdcMartea valentia, 
E o tambor guerreiro que dobrava, 
Deíaflavaacampo a bizarria; 
A primeyra nobreza que cuidava 
Em confervar a fama, pertendia 
Dcfmentirnoaceyo ,& luzimento 
A qualquer temerário atrevimento. 

45 

De Milam, Sc Palermo as ricas flores, 
Que no jardim de Ophir produz a Aurora 
Para enveja da China, Sc dos primores 
Bordados no tear da deofa Flora; 
Cortou nas galas, porque cs pondunores 
Da honra, que do brio lè namora, 
Refldem cortezmente ao Eftatuto, 
Que toda a primavera fora luto. 

46 

Cada qual executa o feu defenho 
Para íahir a campo maisluzido, 
Illuftre emulaçaó do defempenho, 
No godo cortefaõ mais prefumido: 
Entre todos íe ajuda o grande empenho 
De feflejar com Marte, & com Cupido 
Nas armas, Sc nas plumas, nos acey os 
Das galas, das librés, Sc dos arreyos. 
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De cicadas, & palanques o terrey ro 
Cercou immenío numero de gente, 
Vendo-fe nas janellas o terceyro 
Ceo, de Eftrellas ornado ricamente: 
De que no quarto movei o Luzeyro 
Paímou de tantoefpirito vivente, 
Que eraõ mais que as Eftrellas que dourava, 
Ou as flores do campo, que alentava. 

48 

Sahe em cinco de Junho o Sol flamante, 
E com elle os mais nobres Cavalleyros 
Fazem a fua entrada triumphante, 
Que podia abifmaraos Eftrangeyros: 
Depifanos, &caxasodiícante 
Deiafiava os ânimos guerreyros, 
Eftrondo, & confuíaõ bem ordenada, 
Que Braga nunca vio mais nobre entrada. 

49 
Desfilou-fe em deus fios a nobreza, 

E poz a efearamuça por hum fio 
Com tanto galanteyo,6c ligeyreza, 
Como no penfamento o alvedrio; 
Pois corria veloz com tal deftreza, 
No alento dos ca vallos, ôc do brio, 
Que fe corria mais, menos andava, 
Pois onde começou, fempre tornava. 

H Re- 
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Repetirão parelhas por tres vezes, 
Dando fi m de manhãa a cfte feftejo» 
Pv>rque do Sol os ígneos revezes 
Da plaga abrazadora, eraõ bocejo: 
Sahindo do terrey ro taó cortezes, 
Como galantes, porque ofeudefejo 
Hemais que todo excefloavantejado, 
Pois he unico amor por defejado. 

5 *> 

Quandolá pela tarde o Sol caindo 
Abanharfe nas ondas do Oceano 
Outra vez ao terreyro vaó faindo, 
Pois fe moftrava Phebo mais humano: 
Jugárão alcanzias deCmentindo 
O incendioabrazadomaistyranno 
Das bombas,em que a barbara fereza 
Foy eftrago fatal da natureza. 

5*4 

De muy branda materia era rotundo 
Globo artificial, cada alcanzia, 
Enredo mentirofodefte mundo, 
Que engana as mais das vezes na alegria* 
Pois a qualquer impulfo, era fecundo 
Florido parto,que fe desfazia 
Nas adargas; que às vezes os favores 
Daõ a corpo de barro, alma de flores. 
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Pedio licença a nobre bizarria 
Da Província,que eftava no terreyro, 
Para fazer também galantaria 
Por mafeara do gofto lifongeyro* 
E fe lhe concedeo fem covardia, 
Nem pejo de nenhum aventureyro, 
Pois tudo era amor, Sc rendimento, 
Dehúaboa attençaõ do entendimento. 

54? 

FizeraÒ ricamente o leu feftejo 
De quatro fios com taõ bom agrado, 
Que nefta efearamuça o feu defejo 
Enfayava a vontade, 8c o cuydado, 
Acabando efta tarde com dei pejo 
De humas contoadas, que pafmado 
Ficou o cam po em ver v inte 8c oy to Martcs, 
Cavalleyros que iaõ de muytas partes. 

55 

Quando ao outro dia a inclyta nobreza 
Com outras galas ricas, 8c áceadas 
Entrou no campo, de q o Sol lhe peza, 
Porque via outras luzes mais douradas: 
Emulaçaõ foy fempre da belleza 
Na condição das galas envejadiS, 
Ou fenaó he ,que o Sol fe acha roubado, 
Porque fe vé das luzes defpojado. 

Hij Arau 
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Arma de quatro fios intricado 
De Creta labynnto verdadeyro, 
Enleyo dofentido,6cdocuydado, 
Que vay tomando a frente do terreyro; 
Mas quebrando em dous fios por hum lado. 
Por outra parte vay quarto, & terceyro, 
Que vay diminuindo, & desfazendo, 
Atè que em hum fó fio vay correndo. 

57 

Efte fe quebra em quatro, & cada fío 
Hum forte circular caftello tece, 
Que parece ganhado nodefvio, 
Porque quando efte fóbe, aquelle dece: 
Atè que novamente em igual brio 
Aonde começou, ahi fenece, 
Labyrinto de Creta Portugueza, 
Onde he qualquer Thefeo com mais deftreza. 

58 

Qual na larga feara oventobrando 
V ay loprando, as efpigas facudindo, 
Que parece queocampovay andando, 
Ou que o trigo inclinado vay fugindo; 
Porque apenas o vento vay parando, 
Logo o trigo parece, que vem vindo, 
Qieoventogalantea afantefia, 
Tal nefte caracol a bizarria. 



do Amor Divino. 6i 

59 

A quatro ruis carrcyras fe termina 
A manhãa mais viftofa deite dia, 
Porque foy entre todas peregrina, 
Ainda que mais breve na alegria; 
Porqueentaõ logo a cómica buzina 
Pa Cidade nos âmbitos fe ouvia, 
Na Comedia da tarde celebrada 
N unca mais vifta, nem reprefentada. 

60 

Hum novo amphitheatrolevantado 
Fabricou engenhofa no terreyro 
Do Paço a fantefia, & o cuydado 
No mentido aranguès mais verdadeyro: 
Collifeo de Hefpanha retratado, 
Que pafmava o difcurfo lifongeyro, 
Vendo nas fcenas, 6t nos baftidores 
O comico palacio dos amores. 

61 

Machinaartificial, quede madeyra 
Proporção geométrica cercava 
O quadrado terreyro, que eftraogeyra 
Architettura doricaenvejava; 
Eftancia do prazer mais vcrdadeyra 
No ornato mais rico, que hofpedava 
Nos bayxos, 6c nos altos apofentos 
Sete mil almas, tantos mil afiemos. 

iUivuO 
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Nefte grande theatro da alegria, 
Que de quatro Comedias fingu fares 
Repreíenta do engenho a poefia 
Nafalfaadoraçaõ defeusalfaresj 
Fabulas, que mentio a fántefia, 
Que íaõ da vaidade oí exemplares, 
Moftrãonofeu enredo o deíengano 
Na pouca duração do gofto humano. 

6? 

Mudavaõ-fe as fcenas, & oefpanto 
Era confufaõ viva dos alentos, 
Poisvoavaõ figuras por encanto, 
Como da fantefia os penfamentos: 
Suftoartificial de Rodamanto 
Diverfas fôrmas faz nos elementos, 
Abrindo mares, & rompendo montes, 
Mudando as íelvas, & os horizontes. 

64 

Ouvia-fe o retrato da harmonia 
Que no celefte globo faz aflento, 
Na mu fica dos bay les, que a porfia 
Das vozes embargava o peníamento; 
Pois taõ fuave a folfa fufpendia 
Os fentidos, & o mefmoentendimento, 
Qre ouvia a v.mtade, & a memória 
Melodias na terra, eccos da gloria. 

Calle 

i 
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Calle Roma o capricho prefumido 
Das rragedias que canta celebradas 
Nas fabulas de Adonis, 8c Cupido, 
Das Daphnes ,Pnilomenas namoradas: 
Calle do celebrado Paftor Fido 
A harmonia das folfas elevadas, 
Que cftas quatro Comedias que hoje conto, 
Lançáraó nas da Italia o contraponto. 

66 

Deo principio efta tarde aofcftejo 
Comico,maisalegre, 8c defejado, 
I orque ha muytos annos o defejo 
Se naó vio como agora bem logrado: 
Reprefentou com gala, 8c com defpejo 
Eflas transformações dehum cuydado, 
Que mil enredos fez impaciente 
Is a Comedia, que foy Ptcoyy Canente. 

6/ 

No dia da o&ava, em que fefteja 
O Primàs Arcebiípo na Capella 
Ao Corpo de Decs, que maisdefeja. 
Pois com breve Apoftolico opoz nella: 
Nefte dia oapplaufo foy na Igreja, 
Aonde todo o culto le defvela 
Com tudo quando pode a bizarria 
Paraícr Laufperenn«codo o dia. 

De- 
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Dcceo do trono, quando o Sol declina, 
F. deo volta com tt da a inageftade 
Na Efphcra de Braga, que fe inclina 
Com todo o acatamento, 8c humildade: 
Levou diante as danças, & a divina 
Mu fica dos bayles, que a Cidade 
Vio Domingo pafiado, 8c fempre vira, 
Atè que ao íeu íacrario íe retira. 

69 

Quando ao outro dia impaciente 
Chama o clarim acampo os Cavalleyros, 
Quepoítos no terreyro de repente, . 
Em tudo fe moltráraõ íer primcyrosj 
Mas para fatisfazcr a tanta gente, 
Que outra vez ver queria aventureyros, 
Política razaõ, cortez defejo 
Lhes deyxa livre o campo ao fcu feítejo. 

70 

Entraócom oyto fios por fileyra 
Trinta Sc dous Cavalleyros,que corriaõ 
Governando oyto guias naprimeyra 
Vinte 8c quatroíoldados q os feguiaõ: 
Hiaó*fe desfazendo de maneyra, 
Que em cada caracol diminuhiaõ 
Huma fileyra com deftreza, 8c brio, 
Atè correrem todos cm hum fio. 

Efte 

< 
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Efle fe quebra em oyto, & cada'guia 
Hum çaltello formava em coda a parte, 
Correndo huns contra outros na porfia 
Da bellica batalha do Deos Marte; 
Até que com a mefma bizarria 
Cada hum nas fileyras fe reparte 
Perfazendo na fua, que desfeyta 
Tornou a igualar, & ficou feyta. 

72 

Qual em brando papel fogo ateado, 
Que extinta a labareda com que ardia 
Deyxou material todo abrazado 
Com átomos de luz ,em que corria: 
Voando fem parar com tal cuydado, 
Que quando hum fe apartava, outro fe hia, 
Labyrintoconfulo, 6c taõ luzido, 
Tal oféftejo foy bem fuccedido. 

73 

Na tarde defte diafe mudáraõ 
As (cenas da Comedia, & peregrinas 
Solfas, tonos, & bayles feefcutáraó, 
Eccos humanos, muficas Divinas: 
Com aceyo real reprefentáraõ 
Do amor defenganos, & rui nas, 
Que he o fim da Comedia, &. dabelleza 
Necia huma Fineza contrafineza. 

I Nove 
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Nove de Junho ,Sabb; do contava, 
Sahem os trinta & dousavcntureyros, 
Que Marte ccm valor defafíava 
Para hum cheque bellico os primeyros; 
Êmdoustroços o campo feformava 
De numero igual de Cavalleyros, 
Em tal fórmadifpoftos,queodefe|o 
Cuydou,queera batalha, 6c naõ feftejo. 

75 ^ 

Bellicaefcaramuça taó renhida, 
Que a piftoletaççs vay travada, 
Quando de huma parte era feguida, 
Da outra também era rechaçada j 
Huns atiraó, por naõ perder a vida, 
Outros difparaõ pela ter ganhada, 
Com tanta confulaõ de parte a parte, 
Que nunca fe vio choque de tal arre. 

76 

Ficou indecifa efta vitoria, 
Porque foy muy igual efta pendenefa, 
Mas em ambos os cam pos fica a gloria, 
Porque foy deítro ardid a competência; 
Deyxando efte feftejo por memória 
Do leu bom termo na fua diligencia, 
E o terreyrotambem,porque chamava 
Para os touros a tarde, & convidava. 
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Saya já de Arethufa a neve pura 
dividida em fontanas ao terreyro, 
Noscairosagcnaes, queaterra dura 
Sobre rayos de Sol, bebe o chuveyro; 
O criftal efparcido mais fe apura 
No aljofarem gyro, que primeyro 
Quando nos ares ri, no campo chora, 
Qual na doce manhãa a bella Aurora. 

78 18 

O Meyrinho da Corte bem montado 
Correndo entrou no cam po, & toda a gente 
Doconcurfo da praça amontoado 
Se fubio aos palanques de repente: 
Qual na regiaõ do ar, o Norte irado 
Defcobre todo o Ceo reíplandectnte, 
Tal o campo ficou com menos fufto, 
Porque fe faz a entrada a mayor cufto. 

79 

Entraõdoze gayteirosbem luzidos, 
E vinte & quatro Archeyros bem trajados, 
Seiscaxas, leis clarins, queprefumidos 
Fazem cruel horror aos loldados; 
Entre tantos eftrondos, & zunidos 
Seformaõ duas alas pelos lados 
Com tanta proporção, & tal empenho, 
Quefoy dafeílaaentiadaodefempenho. 

I ij Ca« 
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Capiraõ Fcrnaõ Lobo era o Tenente, 
| ifeph da Cunha Capitaó da Guarda, 
Cada qual no aceyo taõ decente, 
Como na compoitura taô galharda; 
Fizeraòafunçaõtaó cortezmente, 
Que a veneraçaô naõ acovarda, 
Porque fe hú he irmaõ, outro íobrinho, 
Foy razaó, que 1 he abrillem o caminho. 

81 

Entra Simaó da Cunha no tcrreyro 
Taõ fenhor de fi mefm o, como forte 
T oureador infigne,S: o primeyro 
Alumno de Belona, Sc de Mavortej 
Fez correzias como Cav'alleyro, 
Com tanta bizarria, Sc de tal forte, 
Que dez mil almas, que na praça eftavaõ. 
Todos em alta voz .vivas lhe davaõ. 

82 

Entra em bruto andaluz na ligeyreza 
Vento quadril pedante, quenaaréa 
Ainda com os pes naõ faz firmeza, 
Porque ainda de fi, fe naóapcaj 
Naõ corre, voa fim por natureza, 
Ou por magica arte de Medea, 
Que o Sol para o feu carro o quereria, 
Mas fizera com elle curto o dia. 

Sahio 
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Sahioprimeyrotouroenfurecido 
Batendo o chaó, & levantando a terra, 
De meya Lua armado, 6c deftemido, 
Defafia arrogante o Deosda guerra; 
Formidável íc faz de prcfumido, 
Ignorante valor,pois lambem erra 
Quem na Lua fe fia, que inconftante 
Acha na forte o quarto minguante. 

84 

Valerofo animal, que impaciente 
Roubou de Europa os iuftos da belleza, 
Que de dous dardos na robufta frente 
Arma nos defafios a fereza, 
Envefte ao Cavalleyro, que valente, 
O rojaõ lhe enterrou com tal deftreza, 
Que ficou todo o campo quafi abforto, 
Vendo hum touro enveílir depois de morto. 

85 

Tornou fegunda vez o valerofo 
Toureador Alcides com a Clava, 
Enveftir outro tourofurioío, 
Qiie nas torcidas pontas oefperava: 
Era inftante de vida piedofo, 
O que na dilaçaó lhe difpenfava, 
Porque entre coda a choupa, 8c toda a forte 
Naõ havia mais tempo, que 0 da morte. 

Efte 
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Efte touro atrevido fe abalança 
Ao forte Cavalleyro, queefperava, 
Que fem fazer defvio, nem mudança 
Só com a choupa o braço levantava: 
Saltou o touro com talefperança 
Cuy dando que melhor f< rte lograva, 
Qual Caçador no vento ave fulpende, 
Tal o touro no ar a vida rende. 

87 

Porém como nefte choque, o atrevido 
Touronocavallometea ponta, 
Ainda que muy briofo, mal terido, 
O Cavalleyro o deyxa,& em outro mom 
Continuou fazendo deftemido 
Sortes de galanteyo, 8e menos conta, 
Atè aue defpedio a bizarria 
Nanoy te, que fechou a porta ao dia. 

88 

No Domingo,que dez Junho contara, 
A fortilhafefez nobre da brida, 
Em que fe defafia cara a cara 
O valor, 6c nobreza prefmnida; 
Mas para outro dia (e guardára, 
Porque toda efta tarde era impedida 
Na Comedia Zelos aun del ayre 
Matem, que ha quem morra pordonayre. 
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Nella fc retratava quanto alcança 
O gofto no defejo, & na vontade, 
Harmonias,cncantoda eíperança, 
E fabricas, engano da verdade. 
Vio-íc a transformaçaó> & a mudança 
Da natureza,em fida Divindade, 
Indigna permiflaõdetal engano, 
Para ler dos mortaes o delengano. 

90 

Sahio fegunda feyra a valentia 
Com a la nça de brida a defafio, 
Que foy de Sol a Sol a bizarria 
Entre todos a gala do feu brio: 
Sortil ha que entreteve todo o dia, 
Se m do cam po o valor fazer defvio, 
'1'irando as lanças todos comprimores, 
Que todos podem fer mantenedores. 

Quando vio na manhãa da terça feyra 
O campo a hum falvage,quea pè quedo 
Moílrava formidável a fronteyra, 
E inda à valentia punha medo: 
Gigante que fearmava de madeyra, 
E podia brigar com hum fódedo, 
E tal vez deyxaria o campo ermo, 
A naõ fe conhecer que era Eftafcrmo. 

No 
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No Efcudo que embraça o feu refpeyto, 
As lanças em aítilhas fe faziaõ 
Correndo com tal preça, Sr com tal geyto, 
Que hum ligeyro vento pareciaó: 
Ncfte duelo fugir naó he defeyto, 
Antes toy prenda nos que mais fugiaô, 
Atè que acabou eftefetlejo, 
Forque para a Comedia hia o defejo. 

93 

Quarta vez defeobrindo-íe o Parnafo 
Entoáraõ as Mufas a harmonia 
Com tanto movimento, ou por acafo, 
Que a faudade per.oia mais lentia; 
Termo,que poz ogofto,&fim aoprafo 
Deftecomico encanto da alegria, 
Pois Agradecer, y no amar, implica, 
Que agradecido amor em Braga fica. 

94 

Era o ultimo dia do ft ftejo, 
Diadaquelle Santo peregrino, 
Que a Padua levou o feu defejo, 
Por gloria do martyrio , ou pordeftino; 
Quando n^campocntráraõ com dcípejo 
Os nobres Cavalleyros,com fçrino 
Rancor, & valentia impaciente, 
Por dar o mayor gofto a toda a gente. 
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Dividio-feem douscampos adeftreza, 
E travcu-ie a batalha de tal forte, 
Que toda a valentia , & ligeyreza 
Foy o golto mayor do Deos Ma vorte; 
Por lanças tira canas a nobreza, 
E em cada cana hia huma morte; 
Qual de Annibal em canas a campanha, 
Tal foy dos Cavalleyros nobre a lanha- 

96 

Ajuftáraõa paznodefafio 
Formando eícaramuça, que termina 
A manhãa defte dia, porque o brio 
Sufpendero feftejo determina: 
Corrèraõtodosjuntosem hum fio 
Torcida efcaramuça peregrina, 
Acabando com ellaeítefeíhjo, 
Que naõ pode fazer mais o delejo. 

97 

Nefte tempo os famofos Cavalleyros 
Volantes, que feachavaó nelta terra, 
Doempenhocortèzdetres Mofteyrcs 
Se acháraó obrigados nefta guerra; 
Foraò obedccerlheaventureyros 
Comoforaóosdozede Inglaterra, 
Porque das damas prezas o defcjo 
Logre de tanta gloria algum ftftejo. 

73 

K De 
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De tarde para os touros fep-epara 
Apparato Real, como o paííado ; 
Entrada generofa que declara 
Do J ví iz que he da feita o feu cuydado.* 
Entra o Toureador fe repara, 
Como naó torna a campo o defejado; 
Masarazaõdosannos , dcdasqueyxas 
Seu fobrinhomoftroujoícph de Seyxas. 

99 
Entrou pelo terreyro muy ayrofo 

Fazendo asccftumadascortezias, 
Quedeyxouoconcurfo muygoftofo 
FJ a efperança de tantas bizarrias: 
Logo envefteahu-m touro valerofo, 
E na choupa lhe prega as covardias, 
Com que depois fugia de tal lorte, 
Que foy preciío dar lhe logo a morte. 

100 

Outro touro fahio mais atrevido, 
Que cnveftindoo valente Cavalleyro* 
O rojaó lhe enterrou bem fuccedida, 
Masveyoa morrer como o primeyro: 
Porque do feuinftintoprefumido 
Entendendo fahiríe do terreyro, 
Cuyda tem da dcce vida a forte, 
E topa com azar da dura morte. 

aà’ j 
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De Europa touro naó, mas da Ethiopia 
Sahio outro muy negro, Sc carrancudo, 
Dividida na frente a cornicopia, 
Naó de flores, masdeafpidesefcudo, 
Dous cometas por ponras, cuja copia 
Podia atemorizar o mais fanhudo 
Tigre da Hircania,Lybia medonha, 
Onde fe a vida dorme , a morte fonha. 

102 

Envefle ao Cavalleyro, porque eípera 
Na porta do touril impeto forte, 
Porém covarde o curfofufpendéra, 
Que também a fereza teme a merte: 
N os humores a cólera fe altera, 
E de cólera cego bufea a morte, 
Mas nella foy tam bem afortunado, 
Que ficou do rojaõ atraveflado. 

í°3 

Indomito animal que impaciente 
Da furia defatada naó defífte, 
Buícando ao Cavalleyro, & juntamente 
O íuave rigor da morte trifle; 
Naó fe vio mais continuo combatente* 
Pi rtinaz no rancor, com que refifte 
A* valentia que fe vé cançada 
De lhe pòr no pefcoço huraa eftocada. 
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Exaltou finalmente a trifle vida 
Por boccas de carmim, Sr o Cavalleyro 
A tarde preencheo bem fuccedida 
Em dez touros, que entráraó no terreyro, 
Fez mil íortesde lenço, Sc deípedida 
A bizarria com que entrou primeyro, 
Pareceoo Romano am phiteatro, 
De que o Campo dos touros íoy theatre. 

105 
Acabou-fe por noyte efta grandeza, 

Que ordenou a regia piedade, j 
Naó poupando cuydado, nem riqueza 
Aos generofos termos da vontade: 
Póde continuar com tal fineza 
Só quem o Senhor he delta Cidade, 
Que feitas de mais galas, Se alegrias 
Naõ fe veraõ já mais em noífos dias. 

FINIS, LAVS DEO. 


